1CORÍNTIOS: A CARTA CONTRA AS DIVISÕES

“Guardai a concórdia... que não haja divisões entre vocês!” (1Cor 1,10)


A Primeira Carta aos Coríntios é uma Carta muito pastoral, onde o Apóstolo Paulo age como pastor da sua comunidade e procura ajudar os cristãos a solucionar os problemas internos e a viver em comunidade, evitando divisões e valorizando as os dons e carismas que cada um recebeu.


1. A Cidade: Corinto era a terceira cidade mais importante do império romano (depois de Roma e Alexandria). Era uma cidade marítima, com dois portos, que eram ligados por um corredor de 9 kms.(hoje há um canal que liga os portos). Na cidade alta viviam as pessoas nobres e na parte baixa os escravos e população pobre. Havia cerca de 500 mil habitantes, sendo que 2/3 eram escravos, necessários para o transporte de cargas, trabalhos nos portos e rolagem dos navios de um porto ao outro. Havia muita prostituição na cidade. Não gozava de boa fama e por isso havia ditados famosos como “menina coríntia” para dizer prostituta; “viver à moda coríntia” indicava um modo dissoluto de viver. Na parte alta da cidade havia também muitos templos a divindades pagãs e sobretudo o culto à deusa Afrodite.


2. A Comunidade: A evangelização e fundação da Comunidade de Corinto foi feita pelo Apóstolo Paulo (ver Atos 18). Teve ajuda importante de um casal Priscila e Áquila. Logo chegaram também Silas e Timóteo para ajudar. Paulo permaneceu ali durante 18 meses (At 18,11), do final do ano 50 até o início do ano 52. Os cristãos formavam uma pequena comunidade na cidade grande.


3. A Carta: A Comunidade de Corinto deve ter recebido pelo menos quatro Cartas de Paulo. Na Primeira Carta, encontramos “eu vos escrevi em minha carta...” (1Cor 5,9). E em 2Cor 2,4 Paulo se refere à Cartas “escrita em lágrimas”. Estas duas Cartas foram perdidas. Esta que chamamos “Primeira Carta aos Coríntios” foi escrita no ano 54 dC quando Paulo estava em Éfeso. Lá recebeu a visita dos membros da família de Cloé (1Cor 1,11) que trouxeram informações das divisões que estavam acontecendo na comunidade. Paulo responde à comunidade procurando resolver estes problemas.


4. Divisão da Carta: A Carta é longa e trata de diversos assuntos:

1) 1,1-9 
– Saudações e agradecimento

2) 1,10–4,21 
– A divisão em partidos. A verdadeira sabedoria. A teologia da cruz.

3) 5,1–6,20 
– Solução dos problemas da Comunidade: o incestuoso (5,1-13); brigas entre 

   cristãos (6,1-12);.a fornicação (6,12-20).

4) 7,1–14,40 
– Orientações e Conselhos: Matrimônio e virgindade (7,1-40); as carnes 

   sacrificadas aos ídolos (8,1–11,1).

5) 11,2–14,40 – As assembléias comunitárias: o véu das mulheres (11,2-16); a Ceia do 

Senhor (11,17-34); os carismas e a sua função na Igreja, corpo de Cristo (12,1-31; 14,1-40); “Hino ao Amor” (13,1-13).

6)15,1-58 
– A Esperança cristã (a Ressurreição).

7)16,1-24 
– Conclusão e saudação final.

5. Mensagem: O Apóstolo Paulo convida a comunidade de Corinto a viver em unidade, superando as divisões. É Deus que nos chama à comunhão (1,9), por isso Paulo exorta os fiéis a viver na concórdia, superando as divisões (1,10). As rixas entre os grupos devem acabar, do contrário “Cristo estaria dividido?” (1,13). Também na celebração da Ceia é necessário haver a comunhão entre as pessoas e não as divisões escandalosas entre ricos e pobres (11,17-34). Os carismas da comunidade são diferentes e belos; são uma riqueza e não motivo de divisão, assim como os membros do corpo humano (12,1-30). Nós somos a Igreja, o Corpo de Cristo (12,27), por isso devemos viver como irmãos e viver na esperança da ressurreição (15,1-34). 

O que diria São Paulo vendo todas as divisões que existem hoje no Cristianismo?
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FILIPENSES: A CARTA DA ALEGRIA

“Alegrai-vos sempre no Senhor!” (Fl 4,4)

Estamos no Ano Paulino, isto é, comemorando dois mil anos do nascimento do Apóstolo São Paulo, que era 8 anos mais novo que Jesus. O Papa Bento XVI institui o Ano Paulino para que a Igreja celebre e valorize mais todo o trabalho apostólico de Paulo. Por isso em cada boletim “Fé e Fatos”, durante um ano, vamos apresentar uma das Cartas ou algum estudo sobre Paulo. Vamos começar pela mais bela das Cartas Paulinas: Filipenses!

-.-.-.-.-.-.-.-.-.


1. A Carta: é uma Carta curta, tem quatro capítulos, foi escrita para animar os membros da comunidade quando Paulo estava na prisão. É chamada por alguns de “Carta da Alegria”, pois pelo menos 13 vezes Paulo fala da alegria.


2. A comunidade de Filipos: Para entender a Carta é bom ler antes o texto de Atos dos Apóstolos 16,11-16 e ver como foi que nasceu a comunidade. Foi num sábado, à beira de um rio, com mulheres que estavam reunidas para oração. Na casa de Lídia a comunidade começou a crescer. Paulo foi perseguido e preso em Filipos (At 16,16-40). Teve que fugir, mas mesmo assim a comunidade prosperou.


3. Divisão (assuntos) da Carta:

    a) Capítulo 1: Saudação e ação de graças. A situação de Paulo.


    b) Capítulo 2: A unidade e humildade Cristã. O Hino Cristológico. Timóteo e Epafrodito.


    c) Capítulo 3: Quem é Paulo. Defesa contra os inimigos.


    d) Capítulo 4: Conselhos, agradecimentos e saudações.


4. Mensagem da Carta:


A Carta é quase uma oração, uma celebração, uma eterna ação de graças que o Apóstolo parece rezar enquanto escreve. Isso nos mostra o lado místico de Paulo e também a importância da oração e da vida espiritual das nossas comunidades hoje. A comunidade de Filipos compreendeu bem que ser cristão é ser solidário, partilhar, repartir... É isso que a comunidade fez (4,10-20).
Encontramos um importante hino cristológico (2,5-11) que é a síntese do Evangelho que Paulo anuncia. O hino tem dois movimentos: 1) Descendente: É Jesus que se esvazia, se tornou humano, humilhou-se, foi obediente, servo e desceu até a condição de escravo, e terminou na cruz. Jesus é sujeito da sua ação. 2) Ascendente: Deus é o sujeito da ação e exalta Jesus, ressuscitando-o e colocando-o no posto mais elevado que possa existir. Jesus é Senhor do Universo e da história. 

A Carta mostra também como a missão evangelizadora é uma tarefa comunitária. Vejam quantos nomes aparecem: Paulo, Timóteo, Silas, Epafrodito, Lídia, Sízigo, Clemente, Evódia, Síntique, os cristãos da casa do Imperador, os epíscopos e diáconos...
A Carta nos mostra o lado carinhoso e da ternura. É muito interessante ver como algumas palavras bonitas aparecem no texto: alegria, ternura, coração... Os filipenses estão “em seu coração” (1,7); são seus “amados” (2,12); “queridos e saudosos irmãos” (4,1), no meio de uma sociedade injusta, os cristãos “brilham como estrelas” (2,15). 
E também nesta Carta que encontramos algumas das frases mais belas da Bíblia: “Deus é testemunha de que eu quero bem a todos vocês com a ternura de Jesus Cristo” (1,8); “Tudo posso nAquele que me fortalece!” (4,13); “Alegrai-vos sempre no Senhor!” (4,4); “Permanecei firmes no Senhor!” (4,1); etc.
Leia várias vezes esta Carta. Anote na sua Bíblia as palavras e frases mais importantes. Tire a mensagem que esta Carta traz hoje para nós e para as nossas comunidades.
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APARECIDA E A PALAVRA DE DEUS


Perguntei a um Bispo que participou da Conferência de Aparecida, como a Palavra de Deus esteve presente neste grande momento da Igreja? Eu esperava que logo ele me dissesse quais os números do Documento de Aparecida eu deveria ler. Porém, ele me respondeu: 
- A Sagrada Escritura esteve muito presente na Conferência. E não estou falando no Documento. Quero dizer que os Bispos e demais pessoas que participaram leram muito a Palavra de Deus, refletiram, escutaram, meditaram e se perguntavam: o que fazer agora? 
Portanto, a Palavra de Deus foi fonte inspiradora importante na Conferência. A Palavra ligada com a Vida, com a realidade do povo e da Igreja hoje na América Latina e no Caribe. 

Por isso que muitos Bispos ao retornar da Conferência, diziam que Aparecida foi um novo Pentecostes na Igreja, um tempo para refletir, vivenciar e celebrar a fé; um tempo de kairós, isto é, tempo da graça de Deus. Foi a Palavra de Deus que iluminou a Conferência de Aparecida. E por isso, o Documento final está recheado de tantas citações e frases bíblicas.

A Conferência de Aparecida convoca todos a sermos “discípulos missionários”. Ora, estes termos também são tirados da Palavra de Deus. Foi Jesus que chamou e formou os seus seguidores e os enviou em missão. É do chamado e envio missionário que nasceu a Igreja e se espalhou pelo mundo inteiro.


O que o Documento de Aparecida fala da Bíblia?


Os Bispos em Aparecida fizeram a análise da realidade e da situação da Igreja à luz da Palavra de Deus (cf. DA 33ss). Esta realidade desafia os discípulos e missionários. Os Bispos também constataram com alegria, e como ponto positivo, a sede e procura que existe no povo de Deus e nas comunidades para ouvir e meditar a Palavra de Deus, pois “devido à animação bíblica da pastoral, aumenta o conhecimento da Palavra de Deus e do amor por ela” (99a). 

O Documento de Aparecida valoriza as Comunidades Eclesiais de Base, pois elas são um lugar que permite ao povo conhecer melhor a Palavra de Deus e assumir um compromisso social em nome do Evangelho, uma vez que estas comunidades têm a Palavra de Deus como fonte da sua espiritualidade (178-179). Mas a Palavra é também a fonte da espiritualidade dos presbíteros que são os anunciadores da Palavra (189).

Os Bispos constatam que os fiéis precisam aprofundar o conhecimento da Palavra de Deus e os conteúdos da fé (226c; 289), pois a leitura e a meditação da Palavra de Deus é o verdadeiro fundamento de uma catequese permanente (298). A Palavra de Deus é o lugar do encontro com Jesus Cristo e se espera dos cristãos “um conhecimento profundo e vivencial da Palavra de Deus. Por isso, é necessário educar o povo na leitura e na meditação da Palavra: que ela se converta em seu alimento para que, por experiência própria, vejam que as palavras de Jesus são espírito e vida... É preciso fundamentar nosso compromisso missionário e toda a nossa vida na rocha da Palavra de Deus” (247).

O n° 248 do Documento é talvez o mais importante para a formação bíblica. Vou citá-lo na íntegra: Faz-se, pois, necessário propor aos fiéis a Palavra de Deus como dom do Pai para o encontro com Jesus Cristo vivo, caminho de “autêntica conversão e de renovada comunhão e solidariedade”142. Esta proposta será mediação de encontro com o Senhor se for apresentada a Palavra revelada, contida na Escritura, como fonte de evangelização. Os discípulos de Jesus desejam se alimentar com o Pão da Palavra: querem chegar à interpretação adequada dos textos bíblicos, empregá-los como mediação de diálogo com Jesus Cristo e a que sejam alma da própria evangelização e do anúncio de Jesus a todos. Por isto, a importância de uma “pastoral bíblica”, entendida como animação bíblica da pastoral, que seja escola de interpretação ou conhecimento da Palavra, de comunhão com Jesus ou oração com a Palavra, e de evangelização inculturada ou de proclamação da Palavra. Isto exige por parte dos bispos, presbíteros, diáconos e ministros leigos da Palavra uma aproximação à Sagrada Escritura que não seja só intelectual e instrumental, mas com um coração “faminto de ouvir a Palavra do Senhor” (Am 8,11).

E para que a Palavra de Deus seja conhecida e se torne viva na vida dos cristãos, os Bispos recomendam a Lectio divina, isto é, a prática da Leitura orante das Sagradas Escrituras para o encontro e conhecimento do mistério de Jesus-Mestre, para a comunhão com Ele e para dar o testemunho. Foi isso que fizeram tantas pessoas: Nicodemos, a samaritana, o cego de nascimento, Zaqueu, etc. que através da Palavra encontraram o Messias (249). Outro modelo é Maria que “fala e pensa com a Palavra de Deus; a Palavra de Deus se faz a sua palavra e sua palavra nasce da Palavra de Deus... Estando intimamente penetrada pela Palavra de Deus, Ela pode chegar a ser mãe da Palavra encarnada” (271).

Estes são apenas alguns pontos que escolhi lendo o texto. Mas há muito mais. O Documento tem um forte conteúdo bíblico, as passagens bíblicas fundamentam as opções que a Igreja do Continente assumiu em Aparecida. Como é belo e gratificante ver que os Bispos foram buscar na Palavra de Deus as luzes necessárias para iluminar a missão da Igreja neste tempo em que estamos vivendo. Beberam no poço da água viva que foi fonte de onde brotou a Igreja. Agora é a vez dos discípulos e missionários lerem o Documento, alimentarem-se da Palavra de Deus e dar testemunho. Os discípulos missionários devem levar a Boa Nova a tantas pessoas que necessitam de uma palavra de esperança.
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PEDRO, TU ÉS PEDRA!
“Tu és o Cristo!...  Tu é Pedro!” (Mt 16,16.18)


Alguns dias atrás, enquanto fazia minha caminhada encontrei dois crentes que queriam me ensinar a Bíblia. Falei que eu tinha minha Igreja e que estava feliz. Mas não concordaram quando disse que era a Igreja Católica. “É a Igreja do Diabo!” falou o mais novo. “É só ver na Bíblia!” completou o outro. E abrindo a sua Bíblia já me mostrou uma frase já marcada “Afasta-te de mim Satanás!” (Mt 16,23).

Este é o perigo da leitura fundamentalista da Bíblia, isto é, quando se lê uma frase isolada e já se tiram conclusões. Uma leitura errada da Bíblia leva a pessoa a tirar conclusões falsas, a agir errado e ainda querer se fundamentar na Palavra de Deus. 


Para entender bem a frase que ele utilizou acima, é preciso ver todo o contexto em que ela foi escrita, isto é, o que veio antes e o que vem depois. Vamos olhar atentamente:


- Em Mt 16,13, Jesus pergunta: “Quem dizem os homens ser o Filho do Homem?”. As respostas não são boas: uns dizem que Jesus é João Batista, outros que é Elias, outros que é Jeremias ou um dos profetas. Há confusão e as respostas estão erradas...
- Logo em seguida, Jesus se dirige aos Doze e pergunta: “E vós quem dizeis que eu sou?” É Pedro, o líder do grupo, que responde acertadamente: “Tu és o Cristo, o filho de Deus vivo!” (Mt 16,16). Jesus informa que esta revelação só pode ter vindo do Pai dos céus.


- Uma vez que Pedro acertou ao dizer quem é Jesus, agora é Jesus que se volta e diz quem é Pedro: “Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja” (Mt 16,18). Em hebraico Pedro de fato quer dizer “pedra, rocha”. Com isso Jesus confirma que Pedro é o líder do grupo e que será o guia da Igreja que está fundando, e que Pedro é “pedra de construção”.

- Seguindo mais adiante, Jesus começa a falar pela primeira vez sobre a sua paixão, que devia acontecer em Jerusalém. Até este momento Jesus apenas tinha se revelado como o Messias que anunciava o Reino, ensinava a Boa Notícia e realizava milagres e sinais. Não havia falado da cruz. O anúncio da paixão e da morte fez Pedro tremer e responder de maneira humana que “Deus não o permita, Senhor! Isso jamais te acontecerá!” (Mt 16,22). Pedro queria o bem de Jesus e por isso quis defendê-lo. Porém, não percebeu que agindo assim estaria se colocando na frente de Jesus.

- É justamente aqui que Jesus diz: “Afasta-te de mim Satanás! Tu me serves de pedra de tropeço”. Algumas Bíblias traduzem “vá para trás de mim”, o que é mais correto, pois Pedro é a pedra de construção da Igreja. A Igreja não pode ir à frente de Jesus, mas deve vir depois dele, em seu seguimento. 

- Mais adiante, Jesus diz aos seus discípulos: “Se alguém quiser vir depois de mim, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me!” (Mt 16,24). Portanto, todos que quiserem assumir o projeto de Jesus, devem tomar a cruz como Jesus, mas não podem ir à frente de Jesus, pois não sabem o caminho e poderão ser pedras onde Jesus vai tropeçar. Ao contrário, devem seguir Jesus, ser pedras de construção da sua Igreja que vem atrás dele.

- Por fim, na Transfiguração, é o Pai que confirma quem é o Filho “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo, ouvi-o!” (Mt 17,5). Com isso, encerra-se o bloco das afirmações de “quem é quem”: quem é Jesus, quem é Pedro, quem é a Igreja e quem devem ser os seguidores.

Portanto, Jesus é a pedra fundamental desta Igreja, construída sobre Pedro e da qual nós devemos ser pedras. A Igreja deve vir atrás, seguir Jesus. Pedro nos ensina que devemos aprender com Jesus e que ser discípulo é fazer caminho. Pedro ainda vai negar Jesus mais adiante, mas foi aprendendo a carregar a sua cruz e seguindo os passos de Jesus que ele guiou o grupo dos Doze e que, com a ajuda do Espírito Santo, levaram a Boa notícia de Jesus a todos os cantos do mundo.

À noite na TV um pastor de uma “igreja” citava um versículo da Bíblia pedindo dinheiro para sua “obra”. E dizia: “se você der a sua oferta, Jesus é obrigado a te ajudar”. Estes sim é que querem “ir na frente de Jesus”, abrindo caminho e se tornando pedras que fazem Jesus tropeçar. O melhor é aprender, como Pedro, e “ir para trás”, seguindo os passos de Jesus!
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POVO QUE SERVE AO SENHOR

“Vós servireis ao Senhor” (Ex 3,12)


Há 3300 anos atrás, o povo de Deus era escravo do Faraó, no Egito. A Bíblia usa o termo hebraico “´eved faraó” para indicar esta triste condição. Ninguém gosta de ser escravo, pois nascemos para a liberdade. No meio do sofrimento, o povo de Deus elevou aos céus o seu clamor. O Senhor ouviu seu grito, viu a dor da opressão e desceu para libertar (Ex 3,7-8). 
A missão do povo libertado era ser “´eved Adonai”, isto é, “servos do Senhor”, ou seja: um povo livre que dedicasse sua vida ao Senhor, caminhando com Ele e que - na liturgia - podia prestar o melhor e mais belo dos cultos; e - na vida - devia praticar a justiça. Na Assembléia de Siquém (Js 24), todos se reuniram ao redor dos seus líderes e aí se formou o povo de Deus. Em assembléia o povo assumiu a missão de servir: “Nós serviremos ao Senhor nosso Deus!” (Js 24,16.21).


Muito tempo mais tarde, o povo de Deus abandonou o Senhor e, como castigo, foi para o Exílio da Babilônia. Novamente houve dor e sofrimento. Lá no cativeiro o Senhor ouviu novamente o seu clamor. Outra vez Deus se mostrou próximo, prometendo a libertação e a missão de fazer do povo o “Servo do Senhor” (Is 42,1; 49,3; 52,13).

Jesus veio ao mundo e também Ele assumiu a missão de colocar-se a serviço do projeto de Deus: “O Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir” (Mt 20,28). E disse mais: “Estou no meio de vocês como aquele que serve” (Lc 22,27). E Jesus recomendou que todo aquele que quisesse segui-lo devia tomar a cruz de cada dia e sair em seguimento (Lc 9,23), isto é, lavar os pés dos seus irmãos como Ele fez (Jo 13,12-17). 
Jesus é o Servo fiel até o fim (Fl 2,5-11), por isso, os cristãos das primeiras comunidades – entre tantos outros títulos – diziam que Jesus foi o Servo (At 3,13; 3,26; 4,27.30). Colocar-se a serviço foi também o que fez Maria, quando recebeu o anúncio do Anjo Gabriel. Ela deu o seu “sim” ao projeto de Deus, respondendo: “Eis aqui a serva do Senhor!” (Lc 1,38).

O Apóstolo Paulo em suas Cartas também assumiu que estava a serviço, que era um servo desta grande obra de Deus, para a qual foi chamado (Rm 1,1-7; 15,25; 1Cor 3,1; Fl 1,1; Tt 1,1, etc.). E a missão dos cristãos das comunidades não era diferente; eles deviam ser “servidores” (Rm 6,18-22; 1Cor 4,1; Ef 4,11-12...). 
Foi para isso que o Senhor nos libertou; para que também nos coloquemos a serviço da Igreja, do povo de Deus e do Reino do Pai. O próprio Deus nos serve gratuitamente todos os dias. É Ele que nos dá um novo dia, o sol da manhã; Ele nos dá sua bênção, a graça de viver e a sua proteção. Toda a Criação de Deus também nos serve generosamente dando seus frutos e sua beleza. 


Portanto, é missão nossa hoje também servir. O único lugar onde não há desemprego é na Igreja. Há trabalho para todos e falta gente para trabalhar, pois a messe continua sendo grande e os operários ainda são poucos (Lc 10,2). Cada um de nós recebeu algum dom ou carisma, que o Espírito derrama sobre nós gratuitamente (1Cor 12,8-11). Os talentos recebidos não podem ficar enterrados (Mt 25,14-30). 
Podemos servir tornando mais bela e viva a nossa Igreja na liturgia; podemos ajudar a edificar e organizar a comunidade; podemos servir ao povo e ao Reino nas pastorais, na ajuda aos irmãos mais necessitados e hoje também no cuidado à natureza. Servir é belo e faz bem! Portanto, como nos ensina o salmista: “sirvamos ao Senhor com alegria!” (Sl 100,2).
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MARIA NA BÍBLIA

“Bendita és tu entre todas as mulheres e bendito o fruto do teu ventre” (Lc 1,42)

Mesmo que o NT tenha como objetivo falar de Jesus e sua mensagem, os textos bíblicos falam muito também da sua Mãe. A Bíblia nos ensina que quando chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho nascido de uma Mulher (Gl 4,4). O Senhor Deus queria cumprir a mais importante de todas as promessas do Antigo Testamento, que era a vinda do Messias, e assim “o Verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,14). O ventre de Maria foi o primeiro sacrário de Jesus, foi ali que o Filho de Deus foi gestado durante nove meses!

Maria foi a escolhida entre as mulheres para trazer o Messias ao mundo. Era o sonho das meninas da época: ser a mãe daquele que havia sido prometido pelos Profetas. Recebeu a visita do Anjo Gabriel que lhe anunciou a grande missão. Ela encontrou graça diante de Deus e o Senhor estava com ela (Lc 1,28).
Ela disse “Sim” a Deus, como a humilde serva do Senhor (Lc 1,38). Esta missão foi difícil e bela ao mesmo tempo. Maria teve que enfrentar os preconceitos, precisou da ajuda do Anjo para convencer José, a quem estava prometida em casamento. Seguramente não faltaram as fofocas e correu o risco de ser apedrejada, segundo a lei da época.
Maria se colocou a serviço, visitando Isabel, que estava grávida e esperava pelo nascimento de João Batista. Maria cantou de alegria. O Magnificat (Lc 1,46-55) é o canto da esperança e da fidelidade! Canto que expressa o sonho e as expectativas dos pobres e justos da época.
O Menino Jesus nasceu na pobreza da gruta de Belém, onde a jovem Mãe aprendeu a cuidar dele “envolvendo-os em faixas e reclinou-o numa manjedoura” (Lc 2,7). É a pobreza material e a riqueza da graça que se unem. Maria acolhedora e hospitaleira recebeu a visita dos magos e ouviu o céu e a terra se encherem com cantos de glória (Lc 2,8-12).
Maria cumpriu os preceitos da Lei. O Menino Jesus foi circuncidado no oitavo dia (Lc 2,21). E quarenta dias depois do nascimento a mãe foi ao Templo para purificar-se e levar a oferta dos pobres, um casal de pombinhos (Lc 2,24). Foi no Templo que ela viu as profecias se realizando, quando o Menino foi reconhecido pelo velho e justo Simeão e pela profetisa Ana. Mas foi também ali no Templo que soube que uma “espada lhe transpassaria a alma” (Lc 2,35).
Ela retornou a Nazaré e acompanhou o Menino que crescia em sabedoria e graça diante de Deus. Foi com Ele a Jerusalém quando já estava com doze anos, sofreu com a sua perda, mas sabia que Ele estava se preparando para a missão. E foi conservando tudo isso em seu coração (Lc 2,51).
Foi Maria quem deu o sinal para o início da atividade de Jesus: “Fazei tudo o que Ele vos disser” (Jo 2,5). Depois acompanhou silenciosamente o Filho que anunciou o Reino e a boa notícia de Deus ao povo.
A Mãe acompanhou Jesus na sua subida à Jerusalém cantando os Salmos, como faziam as mulheres que subiam ao Templo para adorar ao Senhor. Mas seguiu também quando Jesus carregou a cruz no caminho do Calvário. Aos pés da cruz ouviu o pedido de Jesus ao Apóstolo João para que cuidasse dela, indicando que não havia ali nenhum parente de Jesus (Jo 19,25-27) e, segundo a tradição, foi ela que recebeu o corpo do Filho descido da cruz.
Ainda encontramos Maria em oração com os Apóstolos no cenáculo de Jerusalém (At 1,14) e no dia do nascimento da Igreja em Pentecostes (At 2,1ss), por isso Maria é também Mãe da Igreja. Assim como Jesus foi fiel à sua missão, Maria também foi perseverante até o fim. Por isso, Maria é para nós exemplo de Mãe, Mulher e discípula do Senhor! 
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O SENHOR RESSUSCITOU!
“Não tenham medo... Ele ressuscitou como havia dito” (Mt 28,5-6)


No Evangelho de Mateus é o Anjo do Senhor que vai dar a boa notícia às mulheres que foram com medo, bem ao raiar do dia, ao sepulcro. Depois do caos que foi a morte violenta sofrida por Jesus, eis que surge uma luz, um sinal de esperança. O Anjo anuncia que Jesus está vivo. 
Os discípulos se dispersaram com a morte do Mestre, mas as mulheres ficaram firmes até o fim; elas estavam lá até os últimos momentos “olhando de longe” (Mt 27,55) e Maria Madalena e a outra Maria estavam ali sentadas em frente ao sepulcro no momento do sepultamento de Jesus (Mt 27,61). Mesmo diante da morte de Jesus, as mulheres mantinham a esperança; elas confiaram nas palavras de Jesus, por isso foram as primeiras testemunhas da ressurreição.
As mulheres fizeram a experiência que o povo fez no Antigo Testamento, ou seja: deve-se acreditar nas promessas de Deus porque elas se cumprem. “De todas as promessas que o Senhor nos fez, nenhuma falhou; todas se cumpriram!” (Js 21,45; 23,14; 1Rs 8,56). Portanto, se Jesus prometeu que iria ressuscitar no terceiro dia, por que não acreditar nas suas promessas?
O fato é que Jesus ressuscitou no terceiro dia, como havia prometido (Mt 16,20; 17,22; 20,19). A ressurreição foi a vitória sobre a morte, o último inimigo a ser vencido (1Cor 15,26). As primeiras palavras da Bíblia são uma resposta sobre as nossas origens, isto é, nos ensinam que viemos de Deus e do seu plano de amor. Da mesma forma a ressurreição de Jesus quer responder na outra ponta: qual é o nosso destino último, o que vai acontecer depois da nossa morte?
Foi justamente o anúncio do Senhor que ressuscitou e venceu a morte que se tornou o credo a ser anunciado a todos os povos: “Cristo morreu por nossos pecados, segundo as Escrituras. Foi sepultado, ressuscitou no terceiro dia, segundo as Escrituras” (1Cor 15,3-4). Foi por isso que o Evangelho teve boa aceitação, mesmo fora da religião judaica. Entre os povos que viviam oprimidos, com “suas cruzes”, a boa notícia de que Deus havia ressuscitado um Crucificado, trouxe esperança para todos os crucificados da história. Por isso, as comunidades de Paulo e dos demais Apóstolos tiveram sucesso.
Pois se Jesus ressuscitou, nós também vamos ressuscitar! Sem a ressurreição toda a mensagem de Jesus cai por terra. A mensagem de Jesus não é somente para a vida presente, mas ela continua, pois a nossa vida é eterna, pois nem a morte pode nos separar do amor de Cristo (Rm 8,35-39). 
Hoje ainda há algumas pessoas (e que até se dizem cristãs) e que duvidam da ressurreição. A estas pessoas temos que dizer como São Paulo: “Como podem alguns dentre vós dizer que não há ressurreição dos mortos? Se não há ressurreição dos mortos, também Cristo não ressuscitou. E, se Cristo não ressuscitou, ilusória é a vossa fé... Se temos esperança em Cristo somente para esta vida, somos os mais dignos de compaixão de todos os homens” (1Cor 15,12-19).
A ressurreição de Jesus trouxe esperança e alegria às mulheres que foram ao sepulcro de madrugada. “Alegrai-vos!” são as primeiras palavras do Ressuscitado (Mt 28,8-9). A ressurreição de Jesus animou os Apóstolos e missionários que foram por todo o mundo anunciar a boa notícia de Jesus. A ressurreição trouxe esperança e um sentido para a vida dos povos que viviam “crucificados” e sem utopias. A ressurreição fez nascer uma Igreja com fé, coragem, esperança e alegria. Então nós, hoje, só podemos continuar acreditando, sonhando, vivendo na alegria, na perseverança e na certeza que a vida é eterna, é bela, mesmo quando passamos pela cruz e pela morte. Se Jesus venceu a cruz e a morte, com Ele também venceremos! O cristão que segue Jesus deve necessariamente crer na ressurreição e viver com alegria e esperança!
A todos uma Feliz e Santa Páscoa!
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Feliz 2008!


Desejamos a todos vocês um Feliz Ano Novo! Pedimos ao nosso Bom Deus que abençoe a cada um de nós, que Ele abençoe o nosso país, a nossa Igreja, o nosso mundo, enfim toda a Criação, para que o ano de 2008 seja de muita paz, esperança e felicidades.


Para que o ano novo seja bom é preciso a participação de todos. Deus nos abençoará e vai dar a sua ajuda, porque Ele é um Deus que nos ama e faz caminhada conosco. Mas não basta esperar tudo de Deus. Ele faz a sua parte e nós devemos fazer a nossa.


Esperamos que os governos façam também a sua parte. E é bom lembrar que em 2008 teremos eleições e portanto devemos sempre escolher os melhores e quem realmente trabalha pelo povo! Votar bem é importante para fazer de 2008 um bom ano.


Porém, existe uma tarefa mais importante. A vida é feita de pequenas coisas, pequenos gestos. Se cada pessoa do mundo desse um sorriso a mais por dia no novo ano, seguramente 2008 seria o ano do sorriso na face da terra. 


Se cada pessoa no mundo fizesse um gesto bonito para embelezar o mundo, o ano de 2008 será o ano mais belo de todos (Exemplo: plantar uma árvore, recolher um lixo, cuidar do jardim, visitar um doente, animar uma pessoa desanimada, socorrer quem está caído...) É só multiplicar estas ações pelo número de pessoas no mundo e por 365 dias do ano e teremos quase o paraíso na face da terra.


Todas as pessoas vieram ao mundo com uma missão e ela deveria ser cumprida. Portanto, se cada pessoa fizer o propósito e colocar em prática a missão de ser melhor, de fazer o bem, de sonhar e ter esperança, o mundo em 2008 vai brilhar com o céu cheio de estrelas.


Vamos desejar a todos um Feliz Ano Novo. Mas vamos colocar em práticas boas ações. Vamos dar este belo presente ao Criador. Mostrar que podemos fazer um mundo de beleza, de vida e de esperança. Bastaria que ninguém matasse, que ninguém roubasse, que ninguém agredisse seu irmão, que ninguém passasse fome, que o mundo fosse a casa da partilha... Parece um sonho, mas ele pode se tornar realidade. Talvez não completo ainda agora, mas talvez vamos dar os primeiros passos!


Madre Tereza de Calcutá disse um dia: “Muitas pessoas ainda são más porque não foram suficientemente amadas”. Que 2008 seja o ano do amor. Depende de Deus, dos governos, depende sobretudo de nós!


Prometendo fazer a nossa parte, nós Freis, desejamos a vocês de coração: Feliz Ano Novo!
Feliz Natal!

“Nasceu hoje um Salvador que é Cristo Jesus!” (Lc 2,11)


O Senhor cumpriu a sua Promessa. Mandou seu Filho Jesus. Foi um presente de amor para nós. É este Menino que veio trazer a alegria e a esperança e mudar a face da Terra.

Mas para que isso fosse possível muitas pessoas colaboraram: Maria, José, Zacarias, Isabel, os Pastores, os Magos... e todo o povo que esperou e acreditou nas Promessas de Deus.


Chegou a nossa vez. Vamos preparar o Natal: mudar de vida, endireitar nosso caminho, arrumar a nossa casa, cuidar da nossa comunidade, embelezar a nossa Igreja, transformar o nosso mundo... Então sim o Natal acontece de novo e Jesus vai nascer!


Com alegria e festa vamos acolher o Menino que nasce dentro de nós. Vamos acolher o Salvador que o Céu nos manda. 

Com esta alegria e esperança, nós – os Freis Capuchinhos – queremos desejar a todos vocês um FELIZ e SANTO NATAL!

ADVENTO
“Alegra-te, cheia de graça.... Darás à luz um filho” (Lc 1,28.31)


No muro do Seminário de Jacarezinho – onde ensinei Bíblia por vários anos – foi escrita uma frase profética: “Quando as mangas começarem a amadurecer, é porque as férias estão chegando”. De fato, ao redor do Seminário há muitas mangueiras. Qual o estudante que não espera pelo descanso das férias? E quem não espera pela doçura das mangas maduras?


É próprio do ser humano esperar, pois a esperança alimenta o sonho e a utopia. “Nenhuma caravana jamais alcançou a utopia, mas é a utopia que faz andar as caravanas” ensina um antigo provérbio. Nós esperamos por aquilo que virá, por aquilo que ainda não vemos. Era isso que ensinava São Paulo aos cristãos de Roma: “A salvação é objeto da nossa esperança, e ver o que se espera, não é esperar. Acaso alguém espera o que vê? E se esperamos o que não vemos, é na perseverança que o aguardamos” (Rm 8,24-25). A esperança é também o tema da última Encíclica do Papa Bento XVI.


Estamos em tempo de “Advento”, palavra quer dizer: “aquilo que está para vir”. Por isso, este tempo é um tempo de espera, de preparação, de perseverança, também de renúncia e renovação da nossa mente. Advento é um tempo alegre, porque sugere novidade. Os cantos e as leituras bíblicas deste período nos convidam à alegria da espera.

Advento então é tempo para esperar o nascimento de um Menino. Eu sei que Jesus já nasceu há dois mil anos atrás. Mas Ele continua nascendo e querendo nascer a cada ano. Eu experimentei isso bem claro e tão bonito, quando estive na Terra Santa, o lugar onde Jesus nasceu. Na Basílica de Belém, cantamos o “Noite Feliz” em pleno mês de outubro e o Padre nos dizia: “Aqui todo dia é Natal, pois Jesus continua nascendo. E todos os dias se pode cantar o Noite Feliz, pois cada pessoa que vem aqui, é como se fossem os pastores que vêm visitar o Menino recém nascido”.


Esperar pelo nascimento de Jesus é preparar-se; é mudar o coração, é cultivar a vida, é esperar com alegria. Jesus quer nascer de novo, renovar a esperança. Quer nascer neste nosso mundo confuso; quer nascer na nossa Igreja, que caminha em meio às crises e cruzes do povo; quer nascer na nossa comunidade, onde moramos; quer nascer na nossa família, que vive dias difíceis; quer nascer no nosso coração, angustiado e que ainda sonha....

Não gosto do papai Noel, pois ele roubou o lugar do Menino Jesus e transformou o Natal num comércio. Eu gosto e continuo esperando o Menino. Para agradar papai Noel eu preciso de dinheiro, presentes materiais que desaparecem e apodrecem logo. O Menino Jesus eu agrado com minhas orações, com a mudança da minha vida, com o bem que eu faço aos meus irmãos...

Tenho medo destas cidades que se enfeitam de luzes neste período. Para quem são? Talvez para o papai Noel e para o comércio vender mais. Eu gosto da luz sim, mas é a luz da fé, que prepara meu coração e minha vida para receber o Menino Jesus que vem na noite escura e traz a verdadeira luz. Sim, porque Ele é “a Luz do mundo” (Jo 9,5).

Que este tempo de Advento seja um tempo de graça de Deus! Que os corações mudem, que o sonho e a utopia voltem em nossas casas. Que haja esperança e alegria sobretudo para os mais pobres, para as pessoas que mais sofrem! Que as cidades e as casas se encham de luz, de alegria, de vida e esperança, porque a Verdadeira Luz vai brilhar...


Mangas maduras, férias e nenês não chegam do dia para a noite. Exigem o tempo da espera, do advento... Este tempo está chegando! Vivamos com alegria e com esperança este tempo que está para vir... E preparemos nosso coração, nossas casas, nossas comunidades com muito carinho. Elas serão a gruta e o berço onde vai nascer o Menino frágil e pobre, mas o Único que pode mudar a face da Terra.
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NA TERRA DE JESUS
“Que alegria quando me disseram: vamos à Casa do Senhor” (Salmo 122,1)


Neste mês de outubro tive a alegria de poder visitar a Terra Santa. Durante uma semana pude visitar os lugares onde aconteceram os fatos mais importantes da Bíblia, sobretudo do Novo Testamento. Posso dizer a vocês que é uma sensação muito bonita poder pisar o chão onde Jesus pisou, poder andar pelos lugares onde Ele andou...


Fomos num grupo de 23 pessoas. Depois de uma longa viagem chegamos ao aeroporto de Tel-Aviv e para nossa surpresa as nossas bagagens não chegaram. Durante dois dias tivemos que andar somente com os pertences que tínhamos na mochila de mão. Aprendemos também com isso. Jesus mesmo nos ensinou que não devíamos levar tanta coisa no caminho.

De Tel-Aviv partimos em direção ao norte de Israel. Passamos por Lida e Jope, lugares onde Pedro realizou milagres (cf. At 9,32-43). Depois rumamos para Cesaréia, uma cidade romana, onde moravam os governadores que governavam a Terra Santa na época de Jesus. Foi também de Cesaréia que o Apóstolo Paulo foi mandado preso para Roma onde sofreu o martírio (cf. At 23).

No Monte Carmelo rezamos a nossa primeira missa na Terra Santa. Este monte é importante para a Bíblia, pois nos recorda o Profeta Elias (1Reis 17 a 19). Lá encontramos um convento das Irmãs Carmelitas. O local é muito lindo e místico. 

No dia seguinte giramos pela Galiléia, nos lugares onde Jesus iniciou o seu ministério. Fomos à beira do lago de Genesaré (ou Mar da Galiléia), onde Ele chamou os primeiros Apóstolos (Mc 1,16-20). Atravessamos o lago de barco onde Jesus pescou e ensinou os seus discípulos. Subimos o Monte das Bem-aventuranças (Mt 5,1-12; Lc 6,20-26), de onde se vê toda a cidade e o lago em baixo. Depois visitamos a casa de Pedro, onde hoje existe uma bela Igreja. Visitamos os restos da sinagoga de Cafarnaum, onde Jesus ia aos sábados. Voltamos outra vez à beira do lago onde está a Igreja do Primado de Pedro. Foi aí que Jesus instituiu Pedro como Chefe da Igreja (Jo 21,1-17). Por fim subimos ao Monte Tabor, lugar da Transfiguração de Jesus (Lc 9,28-36).


No dia seguinte fomos ao Rio Jordão onde renovamos as promessas do nosso Batismo. Depois em Caná, lugar do primeiro sinal no Evangelho de João (Jo 2,1-12), celebramos missa e os casais renovaram o seu sacramento do matrimônio. Então fomos visitar Nazaré o local da Anunciação (Lc 1,26-38), onde foi construída uma bela Basílica. Lá também visitamos a casa de José e também a de Maria. À tarde começamos subir à Jerusalém passando por Jericó. Fomos ao Mar Morto, onde a água tem 35% de sal e não há nenhuma espécie de vida, mas se pode banhar na água e ela faz bem, e ninguém afunda, mesmo quem não sabe nadar... E ao anoitecer chegamos à cidade santa de Jerusalém!

Visitamos o Muro das Lamentações (a única coisa que restou quando os romanos, no ano 70, destruíram o Templo de Jerusalém). Hoje é local de orações e estudo dos judeus e de todos os povos. Visitamos o Monte das Oliveiras, onde Jesus passou seus últimos momentos antes de ser entregue (Lc 22,39-53). Visitamos também o local da Santa Ceia de Jesus (Lc 22,7-23). Fizemos também a Via Crucis por onde Jesus carregou a cruz ate chegar no Santo Sepulcro. Passamos ainda por tantos outros lugares importantes para a fé cristã em Jerusalém. No sábado fomos para Belém, local do nascimento de Jesus, visitamos a Basílica e o campo dos pastores. 


Em todos os lugares que visitamos, lemos os trechos da Bíblia que diziam respeito aos fatos que aconteceram naqueles lugares, rezamos por tantas pessoas que pediram nossas orações, por nossos familiares e amigos. Renovamos a nossa fé. Era como se a Bíblia se tornasse Palavra viva. É uma alegria imensa caminhar por estes lugares, mas ao mesmo tempo que aumenta a nossa fé, cresce também a responsabilidade em continuar dando testemunho da mensagem que o Senhor nos revelou nesta Terra Santa. Terra onde as guerras e as divisões foram tantas, mas onde se sonha com a Paz, com o Shalom!
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PAULO MISSIONÁRIO!
“Ide por todo o mundo e anunciai a Boa Nova!” (cf. Mt 27,19)


Outubro é o mês Missionário. Todos nós por força do nosso Batismo devemos ser missionários. A Conferência de Aparecida, realizada no mês de maio, lançou um desafio: “todos somos discípulos missionários!”.

Na Bíblia encontramos bons exemplos de pessoas que foram verdadeiros missionários, mas o modelo mais bonito é, sem dúvida, o Apóstolo Paulo. 

No dia 29 de junho, Festa de São Pedro e São Paulo, o Papa Bento XVI foi celebrar na Basílica de São Paulo fora dos muros, em Roma, e lá anunciou o início do “Ano Paulino”, ou seja: um ano para celebrar, conhecer, recordar e viver Paulo. Não sabemos a data do nascimento do Apóstolo, mas pelos cálculos aproximados estamos há 2000 anos do seu nascimento.



Quem foi Paulo? Saul (ou Saulo) era seu nome judaico (At 26,14). Antes da sua conversão era fariseu e cumpria a Lei, com todo rigor (Fl 3,4-11). Por causa disso, tornou-se perseguidor da Igreja. Ele estava junto quando Estêvão foi martirizado e aos seus pés foram colocadas as vestes (At 7,58). Depois Saulo tomou o caminho de Damasco para prender os cristãos (At 9,1-2). No caminho teve uma visão do Senhor Jesus Ressuscitado. Saulo caiu por terra, ficou cego por três dias. Assim como Jesus ressuscitou no terceiro dia; um novo homem nasceu (At 9,3-9). Paulo tornou-se o grande Apóstolo e Missionário de Jesus pelo mundo afora.


Paulo deu a vida pelo Evangelho: “Ai de mim se eu não anunciar o Evangelho!” (1Cor 9,16). Sentia-se devedor ao Evangelho, pois por meio da Boa Nova de Jesus ele havia recomeçado a viver. E queria levar esta mensagem a todos os lugares do mundo. Fez várias viagens missionárias. Fundou comunidades e a elas escreveu Cartas, algumas foram os primeiros escritos do Novo Testamento. Teve vários companheiros de missão (Timóteo, Tito, Barnabé, Silvano, Marcos, etc). Mas foi Lucas, “o querido médico” (Cl 4,14), que o acompanhou na maioria das viagens e resgatou sua mensagem no Livro dos Atos dos Apóstolos.

Paulo sabia inculturar-se: “para os judeus, fiz-me como os judeus...; para os gentios, tornei-me gentio... para os fracos, tornei-me fraco... Tornei-me tudo para todos. A fim de salvar alguns a todo o custo” (cf. 1Cor 9,19-23). Paulo viajou pelo mundo afora de navio, a cavalo, a pé... Foi preso pelo menos três vezes. Sofreu muito pelo Evangelho (ver a lista de sofrimentos em 2Cor 11,23-29). Por fim, morreu mártir em Roma, no ano 68, sob o imperador Nero.

No ano 55 dC, Paulo querendo visitar a comunidade de Roma escreveu informando qual era o objetivo da sua viagem missionária: “comunicar algum dom espiritual” (Rm 1,11); “partilhar a fé que tinham em comum” (Rm 1,12); “colher algum fruto da comunidade” (Rm 1,13). São três pontos importantes para todas as pessoas que vão em missão: 1) O missionário é aquele que vai levar uma boa notícia; não chega de mãos vazias; deve levar a mensagem de Jesus. 2) O missionário é também aquele que partilha a fé e a vida da comunidade. 3) Além disso, o missionário recebe e colhe aquilo que a comunidade tem para oferecer. Em resumo: dar, partilhar e receber!


Como São Paulo, não podemos nos envergonhar do Evangelho, pois ele é força de Deus para a salvação de todos que crêem (Rm 1,16). Hoje muitas pessoas ainda não ouviram falar de Jesus e seu Evangelho; outras pessoas já ouviram e se esqueceram, então é preciso retornar e alimentar a fé; outras ouviram e estão firmes no caminho e com alegria esperam a visita de um missionário que venha partilhar a fé que nos é comum. O missionário é alguém escolhido e chamado por Deus. Precisa conviver com seus limites e fraquezas (1Cor 1,26), mas sabe que é um servidor do Evangelho (1Cor 4,1)... Como Paulo, todo missionário deve confiar em Deus que é sua força e segurança: “Tudo posso naquele que me fortalece!” (Fl 4,13).
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SETEMBRO: MÊS DA BÍBLIA!

“Tua Palavra é lâmpada para os meus pés e luz para o meu caminho!” (Salmo 119,105)


Setembro é o mês da Bíblia. Este mês foi escolhido pela Igreja porque no dia 30 de setembro é dia de São Jerônimo (ele nasceu no ano de 340 e faleceu em 420 dC). São Jerônimo foi um grande biblista e foi ele quem traduziu a Bíblia dos originais (hebraico e grego) para o latim, que naquela época era a língua falada no mundo e usada na liturgia da Igreja.


A Bíblia é hoje o único livro que está traduzido em praticamente todas as línguas do mundo e que está em quase todas as casas. Serve de “alimento espiritual” para a Igreja e para as pessoas e ajuda o povo de Deus na sua caminhada em busca de construir um mundo melhor.


 “Toda Escritura é inspirada por Deus e é útil para ensinar, para argumentar, para corrigir, para educar conforme a justiça ” (2Tm 3,16). A Bíblia foi escrita por pessoas chamadas e escolhidas por Deus e que foram inspiradas através do Espírito Santo. Ela revela o projeto de Deus para o mundo; serve para que todos possamos crescer na fé e levar uma vida de acordo com o projeto de Deus. Por isso, ela é a grande “Carta de Amor” de Deus à Humanidade.


A Palavra de Deus nos revela o rosto de Deus e seu mistério. Ela é a história do Deus que caminhou com seu povo e do povo que caminhou com seu Deus. A Bíblia tem uma longa história, desde nossos pais e mães da fé (Abraão e Sara, Isaac e Rebeca, Jacó Lia e Raquel) passando por Moisés, pelos Profetas, até a vinda do Messias, e por fim a morte do último dos Doze Apóstolos quando foi escrito o último livro da Bíblia (o Apocalipse, escrito no final do I século). A Palavra de Deus demorou em torno de dois mil anos para ser escrita. Muitas pessoas fizeram parte desta história: homens, mulheres, crianças, jovens, anciãos... Por isso, podemos dizer que a Bíblia é um livro feito em mutirão.


Passaram-se os tempos, os anos, mudaram muitas coisas, impérios cresceram e caíram, tantas idéias foram superadas, mas a Palavra de Deus continua “viva e eficaz” (Hb 4,12), pois “ela permanece para sempre” (1Pd 1,25). Embora o mundo busca outros caminhos, sempre existiram pessoas e comunidades que foram fiéis, que buscaram nas Palavras Sagradas a fonte para sua inspiração, para continuar vivendo e realizando o projeto de Deus.


Mais do que história, a Bíblia é portadora de uma mensagem. Ela é capaz de denunciar e anunciar. Ela denuncia as injustiças, os pecados, as situações desumanas, de pobreza, exploração e exclusão em que vivem tantos irmãos nossos. Foi isso que fizeram os Profetas e também Jesus Cristo em algumas ocasiões, pois toda situação de injustiça e pecado é contrária ao projeto de Deus. Mas a Bíblia é, sobretudo, um livro de anúncio. Ela proclama a boa notícia vinda de Deus: Ele nos ama e nos quer bem! Ele é o Deus que caminha conosco, que está ao nosso lado e nos dá força e coragem! Foi Deus que enviou ao mundo seu Filho Jesus Cristo. Ele veio nos trazer a Boa Notícia do Reino; veio nos trazer a Salvação, o perdão dos pecados. É através da fé em Jesus Cristo que nos tornamos filhos de Deus. 


Na Bíblia encontramos textos para as diversas situações da vida. Ela ajuda a fortalecer a nossa fé; é útil na nossa formação, nos momentos de crises e dificuldades, na dor, na doença ou na alegria... Para todas as realidades encontramos textos apropriados. 


Todos podemos e devemos ler, estudar e conhecer a Palavra de Deus. É certo que na Bíblia encontramos alguns textos difíceis. A Bíblia mesmo diz isso (veja 2Pd 3,16¸ At 8,30-31; Dn 9,2; etc). Certas passagens foram escritas dentro de uma realidade diferente da nossa. Precisam ser interpretadas e atualizadas. Por isso, quando não entendemos um texto, é melhor passar adiante, buscar outra passagem. O Pe. Zezinho nos ensina cantando: “Dai-me a palavra certa, na hora certa, do jeito certo e pra pessoa certa”. É recomendável fazer um curso, uma Escola Bíblica ou estudar em grupos. Tudo isso ajuda a entender melhor a Bíblia.


Na verdade, todo mês devia ser Mês da Bíblia; todo dia devia ser Dia da Bíblia. Por isso, a Bíblia não pode ser apenas um ornamento em nossa casa. A Palavra de Deus deve ser o nosso alimento de cada dia e buscar nela o sustento para a nossa vida. 


Termino lembrando um texto bonito de São Paulo: “Tudo o que se escreveu no passado foi para o nosso ensinamento que foi escrito, afim de que, pela perseverança e consolação, que nos dão as Escrituras, tenhamos esperança” (Rm 15,4). Que neste mês da Bíblia, a Palavra que vem da boca de Deus nos anime, dê força e coragem e com isso sejamos cristãos da Esperança!


Alguns conselhos práticos para quem quer ler, conhecer e viver segundo a Bíblia:


1) Pedir sempre ajuda ao Espírito Santo, isto é, iniciar sempre com uma oração;


2) Começar pelos livros e textos mais fáceis, ou seja, os Evangelhos, Atos dos Apóstolos...;


3) Ler e meditar um texto por dia (não é a quantidade que importa, mas a qualidade);


4) Descobrir o contexto em que o texto foi escrito: por que e para quem o texto foi escrito;


5) Anotar na sua Bíblia os textos que mais chamam a atenção;


6) Quando encontrar textos difíceis, passar adiante, deixar estes textos para quando participar de 
    um curso ou quando encontrar pessoas que podem ajudar a explicar;


7) Atualizar o texto para hoje: colocá-lo em prática na vida. Celebrar e rezar a Bíblia e a vida. 
     Viver a Palavra!

Frei Ildo (ildo.perondi@pucpr.br)

A PRIMAVERA CHEGOU!
“Veja: o inverno já passou!” (Cântico dos Cânticos 2,11)


Há poucos dias caminhando pelas ruas da cidade percebi que as árvores estavam floridas, esbanjando beleza, perfume e vida. Era sinal que a primavera já havia chegado. Hoje com o desequilíbrio da natureza não é mais o calendário que nos diz quando mudam as estações. Então as árvores perceberam que era tempo de florir, porque sentiram que o inverno já havia passado!


Há pessoas que não gostam do frio e do rigor do inverno, mas ele é necessário. A pessoa sábia olha para a natureza, examina, contempla, reflete... Depois dos rigores do inverno, vêm a beleza das flores. Esta é a lógica da vida.


Na Bíblia também houve “invernos”. Tempos duros, sofridos, onde parecia que a morte ia vencer e que tudo estava perdido. Porém, foi superando as dificuldades que o povo conseguiu caminhar. Foi depois da esterilidade que nasceram os filhos de Sara, Rebeca, Ana, Isabel... Foi depois da escravidão do Egito que veio a liberdade. Foi depois da difícil e dura caminhada pelo deserto que surgiu a Terra Prometida. Foi depois do Exílio da Babilônia que o povo recomeçou a caminhada. Foi depois da longa espera que veio o Messias. Foi depois da cruz que veio a ressurreição. Foi depois do martírio que a Igreja se espalhou pelo mundo afora... Quantos invernos e quantas primaveras o povo de Deus já conheceu!


Na Bíblia temos um livro chamado Cântico dos Cânticos. É o mais belo cântico e poema que fala do amor puro e belo entre o amado e sua amada. É uma imagem do que é o amor entre Deus Criador e suas criaturas, que somos nós. Mesmo quem ama tem momentos de dor e sofrimento. Por isso, no livro, a amada procura o amado e diz “Veja: o inverno passou! Olhe: a chuva já se foi! As flores florescem na terra, o tempo da poda vem vindo, e o canto da rola está-se ouvindo em nosso campo” (Ct 2,11-12).


O belo do inverno é que ele passa... Não dura a vida toda. E ele ajuda tudo a se purificar. Meu velho pai ensinava que quando o inverno era forte, a colheita que se seguia era boa. Também a vida com suas defesas aprende a resistir ao inverno e se fortalecer.


O exemplo da natureza e da Bíblia deve nos fazer refletir: o inverno é necessário para que a vida tenha continuidade. Ele não é ruim como parece. O inverno nos ajuda a crescer e a manter a perseverança. Por isso, diante das crises e das cruzes que a vida nos apresenta não devemos apenas ver o lado sofrido e difícil, mas ver como nos fortalecer e o que de bom vai vir depois. 


É nas horas de dor (de “inverno”) que Deus se mostra mais próximo, e nos mostra seu rosto mais materno e amoroso. A Bíblia e a vida nos ensinam: é preciso resistir e suportar o inverno, mas quando ele passa a vida deve florescer e tornar a perfumar o ambiente onde estamos vivendo! Não há crise e inverno que durem a vida toda. O tempo do inverno é limitado e logo dá lugar à primavera, ás flores, à alegria da mais belas das estações!

Frei Ildo - ildo.perondi@pucpr.br

SÃO FRANCISCO DE ASSIS E A BÍBLIA

Francisco de Assis tinha um veneração muito grande pela Palavra de Deus. O momento em que recebeu o seu chamado foi marcado pela leitura de um texto da Bíblia. Enquanto estava na Igreja ficou muito impressionado ao ouvir, na pequena igrejinha da Porciúncula, a leitura do Evangelho do envio dos apóstolos em missão: “Não leveis bolsa, nem mochila, nem calçado... O Reino de Deus está próximo” (Lc 10,3-9). E exclamou consigo mesmo: “É isto que eu quero, é isto que eu procuro, é isto que eu desejo fazer de todo o meu coração”.

A Regra Franciscana está cheia de citações bíblicas e começa com os seguintes dizeres: “Esta é a vida e a Regra dos Frade Menores: observar o Santo Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo”. Portanto, a missão franciscana é, desde o chamado até o fim, uma missão a serviço da Palavra de Deus.


Francisco de Assis lia muito a Bíblia ou gostava de escutar as leituras bíblicas e guardava estas palavras no seu coração, para recordá-las de memória. Depois ficava refletindo sobre as palavras de Deus em suas meditações e orações. A maioria das orações que ele compôs são baseadas em textos bíblicos. E também todo o seu amor pela natureza foi descobrindo na Bíblia que Deus é o Criador de tudo e por isso formamos esta grande fraternidade universal, onde todos somos irmãos, não só das pessoas, mas de todas as criaturas.

Tomás de Celano conta que certa vez São Francisco ficou muito doente, e um irmão vendo-o naquele estado, disse-lhe: “Pai Francisco, sempre te refugiaste nas Escrituras, elas sempre foram um remédio para as tuas dores. Peço que mandes ler alguma coisa dos profetas, pode ser que o teu espírito exulte no Senhor”. O Santo, porém, respondeu: “É bom ler os testemunhos das Escrituras, é bom procurar nelas Deus nosso Senhor, mas eu já aprendi tantas coisas na Bíblia que para mim é mais do que suficiente meditar e recordar. Não preciso de mais nada, meu filho. Conheço Cristo pobre e crucificado”.


Uma vez o Santo ensinou: “São mortos pela letra aqueles religiosos que não querem seguir o espírito das Sagradas Escrituras. São, porém, vivificados pelo espírito das Sagradas Escrituras aqueles que tratam de penetrar mais a fundo em cada letra que conhecem”.


 Tempos depois entrou na Ordem um irmão chamado Antônio e que era biblista. A ele São Francisco pediu que ensinasse as Sagradas Escrituras aos freis. Este frei Antônio depois se tornou o grande Santo Antonio de Pádua.


Francisco não somente queria que os Freis conhecessem a Bíblia, mas também que colocassem em prática a sua mensagem e também que a pregação devia ser baseada nas Sagradas Escrituras. Portanto, os franciscanos deviam ser os anunciadores do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Hoje nós conhecemos  aquela que é chamada a “bênção franciscana” e que diz: “O Senhor te abençoe e te guarde; te mostre a sua face e tenha misericórdia de ti. Volva para ti o seu rosto e te dê a paz”. Esta bênção, dada por São Francisco a Frei Leão, é bíblica tirada de Nm 6,24-26.


Francisco de Assis é, portanto, um Santo que tinha um amor grande pela Palavra de Deus. Ele quis o mesmo para os seus freis e hoje todos nós que somos seus seguidores devemos ler, conhecer e anunciar as Sagradas Escrituras. Devemos fortalecer a nossa vida com as palavras bíblicas, fazer com que elas sejam o alimento para a nossa alma e para a nossa pastoral. Que bom se ao lermos um texto bíblico, nós também pudéssemos exclamar como São Francisco: “É isto que eu quero, é isto que eu procuro, é isto que eu desejo fazer de todo o meu coração”.
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POR UMA ESPIRITUALIDADE ECOLÓGICA


Diante da grave crise ecológica que estamos vivendo, surgem soluções de todos os tipos. Já existem até aqueles que querem lucrar ou promover-se com a crise. Produtos e prestação de serviços ecológicos certamente serão bem vindos e necessários, porém não é só isso que vai nos ajudar a superar a crise.


A mentalidade consumista nos ensinou a ver tudo como mercadoria, como objeto de consumo e como fonte de lucro. O ser humano vê tudo o que a natureza nos dá com o olhar predador. Quer tornar-se dono, possuir e tirar benefícios e vantagens individuais, como se fosse o dono do mundo e fazer o que bem quer com as demais espécies.


Se quisermos salvar a Mãe Terra, que está doente, muitas ações em todos os níveis devem ser feitas. Porém, torna-se necessária também uma espiritualidade da ecologia, do cuidado e do bem querer com a natureza. E para isso as religiões têm uma contribuição fundamental a ser dada, pois a função das religiões é justamente re-ligar, fazer a ponte, estabelecer a relação.

Diante de uma criatura é preciso antes de tudo ver a gratuidade, a beleza e a generosidade. Existe um Criador que fez tudo e não cobrou nada por isso, não lucrou nada. Fez por amor e de graça. Diante da criatura devemos olhar e ver a beleza, a bondade. Foi assim que o Senhor fez quando criou o mundo e viu que “tudo era muito bom” (Gn 1,31).

Se nós, os seres humanos, conseguimos desenvolver melhor a nossa inteligência é justamente maior a nossa responsabilidade. Descobrir que a Criação é um todo e que tudo está inter-ligado. Perceber que quando destruímos uma espécie viva estamos destruindo a nossa relação com a criatura e com a criação, porque somos parte de um todo. Do contrário, a própria Mãe Terra nos expulsará daqui e as espécies sobreviventes viverão muito melhor sem nós.


Os seres humanos se tornaram tão agressores da natureza a tal ponto que os demais seres vivos têm medo de nós. Perdemos também o respeito pela vida e por isso matamos tudo o que nos atrapalha ou contraria. Basta ver a insanidade no uso dos agrotóxicos na agricultura! Mas também a nossa relação com o semelhante é assim. Matamos nossos irmãos que são diferentes e que passam a se tornar um ameaça. Perdemos o respeito pelo dom e pelo mistério da vida.


É necessária sim uma espiritualidade da ecologia. Uma espiritualidade integradora que a tradição judaica qualifica como Shalom, isto é, a visão da integridade, da plenitude e da harmonia. Ou como São Francisco de Assis que via em tudo a fraternidade universal. Perceber a beleza e a bondade de cada espécie criada; sentir que devemos cuidar, criar harmonia, dar e receber. Há muito o que fazer se quisermos salvar a vida na terra e o próprio planeta. Mas de nada adiantará se antes não mudarmos a nós mesmos e a nossa relação com a natureza. A criação que é cheia de vida, de bondade e de beleza, espera de nós seres humanos um novo coração, um novo olhar, uma nova atitude. Quem não consegue esta relação com as criaturas, como poderá tê-la com o seu Criador?

Ildo Perondi, frei Capuchinho, professor da PUCPR (Campus Londrina)
freildo@hotmail.com 

Telefone 3342-2695
Artigo publicado na Folha de Londrina, de 13/07/2007, pg. 2.


Falar da cruz não é fácil. Anunciar a cruz é ainda mais difícil. Quando Jesus iniciou o seu ministério na Galiléia, seus discípulos estavam alegres e animados com sua pregação e com os sinais do Reino que Ele fazia. Porém, nos três anúncios sobre a paixão (Mc 8,31-33; 9,30-32; 10,32-34) Jesus passou a anunciar a subida a Jerusalém onde devia enfrentar a cruz. Os discípulos não entendiam esta linguagem. Eles queriam ver o Jesus glorioso e vencedor, mas sem passar pela cruz. Mesmo assim, Jesus prosseguiu fielmente a sua caminhada! E passando pela cruz Ele chegou ao terceiro dia, a manhã da Ressurreição e da vitória sobre a morte. 

A cruz era o pior castigo que naquela época podia ser aplicado a uma pessoa. Os romanos condenavam na cruz os ladrões, os assassinos e os subversivos. Jesus foi considerado uma pessoa perigosa e por isso “mereceu” a cruz dos romanos, a pedido dos chefes dos judeus.


As crucificações eram feitas à beira das estradas para servirem de exemplo. As pessoas se debatiam, sofriam dores horríveis, câimbras e, por fim, morriam de asfixia. Se não bastasse a dor cruel, havia ainda um problema teológico. A Lei judaica dizia que “aquele que morre suspenso ao madeiro é um maldito de Deus” (Dt 21,23). Porém, os autores da morte de Jesus esqueceram que o nosso Deus é o Deus Go’el, isto é, o Redentor que faz justiça aos oprimidos e injustiçados. Por isso, ressuscitou Jesus no terceiro dia.

Não existe cristianismo sem cruz. Nem para Jesus, nem para seus seguidores. Bem que o Apóstolo Paulo tentou anunciar Jesus sem a cruz, no aerópago em Atenas. Falou somente da ressurreição e os gregos foram embora avisando: “sobre isso viemos te escutar outro dia” (At 17,32). Paulo então foi para a cidade de Corinto, onde dois terços da população era escrava, e lá anunciou o Jesus crucificado e ressuscitado. O resultado foi melhor. Porém, Paulo sabia que anunciar a cruz não era fácil: “Nós anunciamos Cristo crucificado, que para os judeus, é escândalo, para os gentios é loucura, mas para aqueles que são chamados, tanto judeus como gregos, Cristo é poder de Deus e sabedoria de Deus” (1Cor 1,23-24).

A cruz pode ser símbolo de libertação. Paulo se faz crucificado com os crucificados do seu tempo. Se Deus Pai libertou um Crucificado isto se tornou esperança para todos os crucificados da história. Por isso, Paulo assume o Cristo completo “Fui crucificado junto com Cristo. Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20), entregando-se totalmente à missão que havia abraçado: “Quanto a mim, não aconteça gloriar-me senão na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, por quem o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo” (Gl 6,14). E Paulo sabia carregar sua cruz dando-lhe um sentido: “Eu completo o que falta às tribulações de Cristo em minha carne” (Cl 1,24). Apesar de tantos sofrimentos e perseguições que Paulo sofreu (veja 2Cor 11,23-28), o Apóstolo era uma pessoa feliz, falava da alegria e da esperança.

Estes textos nos ensinam que nós também podemos dar sentido às nossas cruzes. O mundo de hoje nos faz sofrer. Nossas cruzes pesam. Sejam as cruzes dos pobres e excluídos, as cruzes dos doentes, de quem sofre com câncer, AIDs, acidentes e tantas doenças, dos viciados em drogas ou as cruzes dos pais e mães de família... Quantas cruzes neste mundo de crucificados! Mas se assumirmos a cruz com amor vamos descobrir que Jesus está perto de nós na hora de carregá-la. Ele sabe o quanto ela pesa e faz sofrer. 


Com Jesus foram crucificados dois ladrões. Um amaldiçoava e caçoava de Jesus. O outro soube fazer da cruz um instrumento de salvação e de perdão (Lc 23,39-43). Carregar a cruz de cada dia com amor não é alienação, mas uma libertação e um jeito de viver feliz no mundo de hoje!
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BÍBLIA E ECOLOGIA

“E Deus o colocou o homem num jardim para o cultivar e guardar!” (Gn 2,15)

A Bíblia nos ensina que quando o Senhor Deus nos criou fomos colocados no Jardim do Éden. O ser humano tinha uma missão lá: cuidar, cultivar e guardar. A Bíblia diz que Deus deu poder ao ser humano para que ele “dominasse” sobre todos os seres. O verbo “dominar” pode ser entendido de duas formas. O sentido bíblico é “dar nome” e com isso exercer o senhorio sobre a criação que Deus lhe confiou, isto é, exercer todo o cuidado, ser responsável e administrar a herança que recebeu  (o jardim).

Alguns seres humanos (sobretudo com o surgimento do capitalismo) entenderam que “dominar” era ser dono, ser proprietário e poder explorar todos os recursos da natureza a seu bel prazer. Diziam que estes recursos eram infinitos e renováveis e com isso o saque e a exploração sobre os bens da Terra foi cruel. Toda a natureza foi colocada a serviço do lucro e do “progresso” humano. O resultado foi esta catástrofe que estamos vendo e que vai piorar, segundo os últimos relatórios de órgãos da ONU. O futuro que nos espera é incerto: aumento do calor, destruição da camada de ozônio, poluição dos rios e do ar, derretimento das geleiras, o mar vai subir, cidades vão desaparecer, etc. Enfim, as previsões são preocupantes e não são de falsos profetas, mas dos cientistas.

O ser humano não se tornou o administrador do jardim, mas sim seu destruidor. Se hoje fosse realizada uma assembléia em que todas as espécies vivas do planeta pudessem falar e votar e tivessem que expulsar a espécie que mais está prejudicando o planeta, por maioria absoluta, as criaturas iriam votar para expulsar daqui o ser humano. Infelizmente, estamos nos comportando como o pior de todos os animais!


A Bíblia não pode ser culpada por este pecado e esta destruição toda. O fato é que não soubemos ler a Bíblia. Ela nos ensina que o ser humano foi logo expulso do jardim, porque não soube se comportar, queria ser como Deus (Gn 3,23). Os habitantes de Canaã foram expulsos da terra em que habitavam porque não seguiam as leis de Deus (Lv 18,25). Lá Deus colocou o seu povo tirado da escravidão do Egito. Mas havia uma advertência: “Se vós tornais a terra impura não vos vomitará ela como vomitou a nação que vocês precedeu?” (Lv 18,28). De fato, o povo se afastou do projeto de Deus, praticou a injustiça, fez o mal aos olhos do Senhor, não escutou a voz dos Profetas... Resultado: em 721 aC Israel (dez tribos do norte)  foi exilado pela Assíria (2Rs 17) e em 586 aC (cf. 2Rs 24 e 25) Judá (o restante do povo) foi expulso e deportado para longe (Babilônia). A pregação dos Profetas foi em vão, não foi ouvida.

Há 800 anos atrás, São Francisco de Assis foi o profeta da Ecologia e do cuidado da Criação. A Igreja já promoveu várias Campanhas da Fraternidade sobre a Vida e a Natureza. Foram vozes proféticas que não foram escutadas. Agora não é só a Igreja, são os ecologistas que advertem. Mas é também a própria natureza que hoje grita e profetiza: através das mudanças do clima, das catástrofes, ela nos dá os “sinais dos tempos” (cf. Mt 16,3) e não estamos escutando. Portanto, se continuarmos assim, vamos correr o mesmo risco de Adão, dos povos de Canaã, de Israel e de Judá: vamos ser expulsos daqui. A Mãe Terra vai nos “vomitar”, porque pode viver bem melhor sem nós!


É possível mudar de rota. A catástrofe ainda pode ser evitada. Não podemos destruir o jardim, pois toda a Criação pertence a Deus (cf. Sl 24 e 104). Vamos escutar a voz profética da Bíblia. Devemos ver os sinais, ouvir os gritos e a dor da Mãe Terra. Ela clama e grita, chora querendo ser libertada (cf. Rm 8,20-23). Nós temos responsabilidade com as gerações que vão vir depois de nós. Vamos cuidar, cultivar, zelar, proteger e administrar com carinho este jardim que Deus nos deu! Ou então vamos receber o cartão vermelho de Deus! E não adianta querer reclamar que a falta era para cartão amarelo!
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MARIA NA BÍBLIA
“Fazei tudo o que ele vos disser!” (Jo 2,5)

Algumas pessoas perguntam por que Maria, a mãe de Jesus, aparece tão pouco na Bíblia? A primeira resposta é que os autores dos textos bíblicos do Novo Testamento estavam muito mais preocupados com a figura de Jesus de Cristo. Além disso, mais do que história, os Evangelhos queriam transmitir a sua mensagem de Jesus e do Reino de Deus. Assim mesmo Maria tem espaço e aparece 19 vezes no NT. E, além da Bíblia, muitos fatos e informações sobre Maria chegaram até nós pela tradição e memória das primeiras comunidades.

Maria em hebraico é Maryam ou Miriam e significa “Senhora da Luz”; ou “portadora de luz” ou então “A Amada”.Os pais de Maria se chamavam Joaquim e Ana, eram da tribo de Judá e da descendência de Davi. Moravam em Belém e eram piedosos e fiéis. E Maria foi sua filha única e nasceu quando eles já estavam em idade avançada. 

O costume daquele tempo era que, na adolescência, os pais prometiam suas filhas aos seus noivos e futuros maridos. Quando Maria recebeu o anúncio de que seria mãe do Messias devia ter entre 12 a 15 anos, e já estava prometida em casamento a José. Ela recebeu a visita do Anjo Gabriel (que significa “Deus é forte”; ou “força de Deus”), e ficou grávida pela ação do Espírito Santo.


Ao anúncio do Anjo, Maria respondeu: “Eis aqui a serva do Senhor!” (Lc 1,38). E assim ela se comportou em toda a história. Ela se colocou a serviço de Deus Pai e seu projeto. Maria perguntava, rezava, obedecia, era fiel em tudo. Segundo Mateus, a perseguição do rei Herodes, obrigou José e Maria a fugirem para o Egito com Jesus Menino (Mt 2,13-15). Maria observava e meditava em seu coração sobre os fatos que iam acontecendo (Lc 2,19), mesmo quando o velho Simeão profetizou que o menino “seria causa de queda e de reerguimento para muitos em Israel” e que “uma espada lhe transpassaria a alma” (Lc 2,34-35). Maria também meditava no seu coração e respeitava o que acontecia com o filho, também quando ele se afastou da família para “estar na casa de seu Pai” (Lc 2,49).

Em outras passagens dos Evangelhos vamos encontrar Maria que acompanhava Jesus que anunciava o Reino de Deus (Mt 12,46-50; 13,55; Mc 3,31-35; 6,3; Lc 8,19-21, etc.). Porém, no Evangelho de João a presença de Maria é diferente. Ela está presente em dois momentos: no primeiro sinal, nas Bodas de Canaã (Jo 2,1-12) e aos pés da cruz (19,15-27). Alguns estranham que ela apareça tão pouco. Outros biblistas procuram interpretar que João colocou Maria no início e no fim do Evangelho, para dizer que sua presença está em todo o Evangelho, como uma presença silenciosa e fiel, como a verdadeira serva do Senhor.

Os Atos dos Apóstolos vão recordar que Maria estava presente, junto com os Apóstolos (At 1,14), em oração em Jerusalém, no início da Igreja, no dia anterior à descida do Espírito Santo em Pentecostes. O Apóstolo Paulo recorda que “quando chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho nascido de uma mulher” (Gl 4,4). E é fácil ver, no Apocalipse, que é Maria a mulher que é perseguida pelo Dragão e procura salvar seu filho (Ap 12,1ss).

O Concílio de Éfeso, em 451, proclamou o dogma chamado Teotokós, isto é, Maria como a Mãe de Deus. A Igreja depois entendeu que Maria é também nossa mãe e Mãe da Igreja. 

Ao celebrarmos o mês de Maio (mês das Mães e de Maria) devemos agradecer a Deus por ternos dado este belo presente que é Maria e porque Ele a escolheu para ser a Mãe do seu Filho. De Maria devemos aprender que somos servos de Deus e devemos responder “sim” aos chamados de Deus, meditar e guardar em nosso coração tudo o que acontece na vida!
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SHALOM E PAZ A VOCÊS!

“A paz esteja convosco!” (Jo 20,19)

No Evangelho de João, as primeiras palavras que Jesus Ressuscitado diz aos seus discípulos reunidos em comunidade é “A Paz esteja convosco!” (Jo 20,19.21). Ele repete esta mesma saudação, uma semana depois, quando Tomé também está no grupo (Jo 20,26). Jesus, portanto, saudou seus discípulos com a mais bela saudação hebraica: Shalom Aleichem!


Shalom é bem mais do que paz. É também saúde, bem querer, plenitude... É a harmonia completa (em quatro direções) que devemos ter: conosco mesmos, com toda a Criação, com todas as pessoas e sobretudo com Deus.


Jesus saudou o grupo com Shalom. É bom recordar que os discípulos estavam reunidos, com medo, com as portas fechadas (Jo 20,19). O clima era de fracasso total, diante da paixão, crucificação e morte do Mestre. Porém a presença de Jesus no meio deles, e as palavras de saudação, mudaram o ambiente: “Os discípulos ficaram cheios de alegria por verem o Senhor” (Jo 20,21). A tristeza deles transformou-se em alegria.

A Paz é um dos desejos mais profundos da Humanidade. Por isso, a Bíblia nos ensina que “a paz é fruto da justiça” (Is 32,17) e que “a justiça e a paz se abraçarão” (Sl 85,11). O sonho dos profetas era “um novo céu e uma nova terra” onde não houvesse mais violência (Is 65,17-25), um mundo novo e belo onde houvesse harmonia e shalom em plenitude (Ap 21,1)!


Hoje vivemos diante de uma sociedade cada vez mais violenta. Rouba-se e mata-se por tão pouco. Há um desrespeito pela vida do outro. Vale tudo para se conseguir alguma coisa, inclusive matar uma pessoa inocente. Este não é o mundo que Deus sonhou e quis para nós.


Uma das raízes deste mundo cheio de violência é que as pessoas abandonaram Deus e seus conselhos. O mundo capitalista e consumista ensina, através de suas propagandas, que ter vale mais do que ser. Quem tem alguma coisa é importante. E para conseguir ter, vale tudo: roubar, matar, destruir...


Jesus ensina que mais que ter bens, é preciso estar com Deus. Ele dá a verdadeira paz. Por isso, um mundo sem Deus (ou com uma visão errada de Deus) não pode ser outro que este que vemos na TV. É o mundo do medo. É preciso que Jesus entre neste mundo. É preciso que Ele entre por estas portas e janelas fechadas e venha trazer a Paz e o Shalom. É preciso que Ele entre nestes corações duros e fechados e traga a Paz verdadeira.

A presença de Jesus e suas palavras conseguiram romper com o medo dos discípulos. Jesus mesmo já havia ensinado a eles “Deixo-vos a Paz, a minha Paz eu vos dou; não como o mundo a dá. Não se perturbe e nem se intimide o vosso coração” (Jo 14,27).


Queremos a Paz. Sonhamos com a Paz. Porém, devemos entender que a Paz verdadeira é só Jesus que pode nos dar, pois “Ele é a nossa Paz” (Ef 2,14). Nestes tempos difíceis em que vivemos, devemos evitar o perigo de nos fecharmos, como os discípulos com medo, mas abrir o nosso coração a Jesus e aos irmãos e sermos construtores da Paz, lembrando que Jesus mesmo nos ensinou: “Bem-aventurados os que promovem a paz porque serão chamados de filhos de Deus” (Mt 5,9).

Que nesta Páscoa, Jesus Ressuscitado entre em nossa vida, em nossas casas e em nossa comunidade, trazendo-nos a Paz e o seu Shalom!
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ESCRAVOS OU SERVOS?
“Então servireis a Deus nesta montanha” (Ex 3,12)


O Livro do Êxodo inicia mostrando que o povo de Deus se tornou escravo no Egito. Quem é escravo tem dono, é propriedade, mas não tem liberdade, não é sujeito, é objeto, é como se fosse mercadoria. O faraó usou o trabalho para tornar dura e amarga a vida do povo (cf. Ex 1,11-14).


Diante dos sofrimentos e opressões o povo clamou ao seu Deus, que viu a miséria, ouviu seu grito e desceu para libertar (cf. Ex 3,7-8). A missão do povo libertado e conduzido para viver na Terra Prometida era de servir ao seu Deus (cf. Ex 3,12). 


Deus libertou o povo da escravidão e deu a liberdade. O povo não se tornou escravo de Deus, mas servo. O servo é livre e por isso deve ter responsabilidade. Na nova Terra, o povo deveria servir ao seu Deus e viver segundo o projeto de vida e santidade que o Senhor esperava. Ou como recordou Zacarias: “Libertos dos nossos inimigos nós sirvamos ao Senhor em justiça e santidade todos os dias” (Lc 1,74-75). Viver a fraternidade entre irmãos, cuidar da vida e da natureza, de modo a criar um mundo de justiça, de beleza, de harmonia e de paz.


Outra forma de servir a Deus era através da liturgia. O povo deveria ser uma Assembléia do Senhor. O povo reunido devia prestar o mais belo culto, louvando, agradecendo, implorando, adorando o único Deus. Servir a Deus era celebrar e colocar-se como oferenda quotidiana em oração. O Senhor, por sua vez, daria leis e normas para que o povo vivesse bem; perdoaria os pecados cometidos; e mandaria a sua bênção.


Mas o povo nem sempre foi fiel ao seu Deus, não escutou a voz profética, não praticou a justiça. Veio então o exílio na Babilônia. Novamente Deus se mostrou próximo do “resto” que ainda permanecia fiel. Este pequeno grupo era o “Servo do Senhor” fiel, perseverante, sofredor e que mantinha esperança no seu Deus. Este “resto” alimentou o sonho da vinda do Messias e permaneceu na espera da realização das promessas de Deus (Isaías capítulos 40 a 55).


Jesus veio realizar a Promessa. Ele se inspirou nos cânticos do Servo Sofredor de Isaías. Jesus não veio como rei e com poder político. Veio como servo de Deus e da humanidade: “para servir e não para ser servido” (Mc 10,45). Servir a Deus e aos mais necessitados. Jesus veio ensinar o amor de Deus que é serviço, por isso na última Ceia lavou e enxugou os pés dos seus discípulos e mandou que fizessem a mesma coisa (Jo 13,1-15). Quem quiser segui-lo deve ser servo, assumir a cruz de cada dia e pôr-se a caminho (Mc 8,34). Foi o que fez Maria ao ouvir o chamado, respondendo: “Eis aqui a seva do Senhor” (Lc 1,38).


São Paulo também reflete isso nas suas Cartas. Nós somos servos. Mas quando andamos de acordo com os projetos do mundo nos tornamos escravos do pecado (Rm 6,15-23). Ora, Cristo veio nos libertar do pecado, para que não sejamos escravos, mas servidores de Deus, livres e fiéis: “livres do pecado, vos tornastes servos da justiça” (Rm 6,18).


Hoje podemos ser escravos deste mundo materialista e consumista. Escravos da injustiça, do egoísmo, da internet, das drogas e tantas formas que nos tiram a liberdade. Multidões são escravas da fome, da injustiça, da violência, da exclusão social... Jesus continua nos chamando, ouvindo nossos gritos e descendo para libertar de tudo isso que nos escraviza. Sejamos livres! Livres para servir e amar! Servir a Deus na comunidade, servir aos mais necessitados, servir à Criação que está sendo destruída. Quem é escravo sofre e chora e não tem esperança. Quem serve é livre e – mesmo neste mundo em crise – é capaz de viver e ser feliz!
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INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA DE JESUS
“Jesus crescia em sabedoria, estatura e em graça diante de Deus e dos homens” (Lc 2,52)


Muitas pessoas perguntam: “Como foi infância e a adolescência de Jesus?” De fato, se nós lemos os Evangelhos vamos encontrar poucas informações sobre o que aconteceu com Jesus até os 30 anos quando iniciou o seu ministério (cf. Lc 3,23). Como explicar isso? Será que Jesus não teve infância e juventude?


É preciso entender que os Evangelhos não querem contar a “história” de Jesus, mas sim transmitir a mensagem que Ele veio anunciar. Por isso, os evangelistas se interessaram mais pelo anúncio do Reino, isto é, aquilo que Jesus fez e disse.


Somente os evangelhos de Mateus e Lucas relatam alguns fatos do anúncio, nascimento e a infância de Jesus. Humanamente, Jesus deve ter crescido e se desenvolvido como qualquer criança e jovem judeu da sua época. Nasceu em Belém, perto da capital. Mas depois cresceu e viveu numa pequena vila chamada Nazaré, no norte da Terra Santa. 


Encontramos uma passagem bíblica dizendo que aos doze anos Jesus foi a Jerusalém, onde se perdeu dos pais. Quando eles o encontraram estava no Templo discutindo com os doutores da lei (cf. Lc 2,41-50). Por que aos doze anos? Para entender isso é preciso conhecer o costume judaico. Era obrigação do pai ensinar ao filho a Lei (a Torá, isto é, os cinco primeiros livros da Bíblia). Era o pai que ensinava ao menino a Bíblia. Na idade dos doze a treze anos, o menino devia se submeter a um teste na sinagoga para provar que conhecia a Torá. Então fazia uma celebração muito bonita chamada bar mitzwah (em hebraico). A partir disso, ele já era considerado adulto e podia ler a leitura bíblica na sinagoga aos sábados e também participar do estudo bíblico. Portanto, quando Jesus foi ao Templo já devia ter feito esta celebração.

Além disso, existiam as escolas (dos fariseus) que ensinavam as Sagradas Escrituras. Jesus deve ter freqüentado também uma destas Escolas, pois os evangelhos nos mostram que Ele conhecia muito bem a Bíblia e usava os textos certos, nas ocasiões certas. 


Mateus diz ainda que ele era filho do carpinteiro (Mt 13,55), porém Marcos informa que Jesus era conhecido como o “carpinteiro de Nazaré” (Mc 6,3). Portanto, Jesus com certeza trabalhava na oficina de José. 

Em Jo 2,1 vemos que sua mãe foi a uma festa de casamento e Jesus também foi junto com seus discípulos. As festas de casamento eram comuns na época, muito animadas, eram uma oportunidade de encontro e de muita alegria, com muita dança. Portanto, Jesus participava da vida da comunidade e tinha seus amigos. Nos Evangelhos vemos também que Jesus gostava de pescar, que conhecia as plantações, os animais, que vivia de acordo com os costumes do seu povo. Jesus conhecia também a dura realidade do povo: a exploração, o abandono, as doenças, etc. Por isso, a infância e a juventude de Jesus seguiram de acordo com as tradições do seu povo. 

É certo que sendo Filho de Deus, Jesus foi se formando para a missão que o esperava. Estudava, rezava, participava da vida religiosa da sua comunidade e preparava-se para anunciar o projeto do Reino de Deus. Lucas diz que “o menino crescia, tornava-se robusto, enchia-se de sabedoria; e a graça de Deus estava com ele” (Lc 2,40).


Jesus continua sendo modelo para nós, tanto para as lideranças, como para os jovens de hoje. Também nós devemos nos preparar bem para a missão que Deus nos chama. Conhecer a Palavra de Deus é necessário para entender o projeto que o Senhor tem para nós!
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UM MENINO VEM NOS VISITAR
“Deus visitou o seu povo e o libertou” (Lc  1,68)


Quem é que não gosta de receber uma boa visita? A visita de uma pessoa amiga ou de alguém que faz tempo que não encontramos nos faz bem, faz recordar o passado, faz lembrar os bons momentos da vida. E quando estamos doentes ou tristes, a visita de uma pessoa querida nos dá ânimo e mostra que existe alguém que ainda se lembra de nós.


Na Bíblia encontramos muitas visitas de Deus ao seu povo. As visitas mais importantes foram quando o povo mais precisava. Quando o povo de Deus era escravo no Egito, Deus visitou o seu povo e ajudou a construir um projeto de libertação. Quando o povo caminhou pelo deserto, Deus esteve presente, ajudando, dando forças, educando o povo para entrar na Terra Prometida.

Quando surgia um Profeta no meio do povo, era sempre um motivo de alegria e esperança. Era sinal de que Deus não havia esquecido o seu povo... O Profeta era sinal da presença de Deus...


O último Profeta do Antigo Testamento surgiu uns 300 anos antes de Cristo. Foi Malaquias. Depois disso, houve um silêncio e o povo se perguntava: Será que Deus esqueceu o seu povo? Alguns diziam que “os céus se fecharam” e que "não existem mais profetas" (Sl 74,9; 1Mc 9,27). Porém, sempre havia quem se mantinha fiel a Deus, pessoas que viviam na piedade e na oração, e alimentavam a esperança acreditando nas promessas de Deus.


O AT se fecha em clima de futuro e expectativa: “Eis que eu enviarei o meu mensageiro...” (Ml 3,23-24). O surgimento de um novo Profeta seria o sinal de que o Messias estava chegando... O povo lia a Lei e os Profetas e esperava... Olhar para o passado era recordar a Promessa e as ações de Deus. Alguma coisa estava para acontecer!


O nascimento de João Batista indica que Deus não esqueceu o seu povo e de que Deus é fiel e cumpre as suas promessas. João Batista é o Profeta que prepara o caminho do Messias. Os tempos estão chegando; o mundo está grávido de esperança e de sonhos. E então “O Verbo se fez carne e habitou entre nós!” (Jo 1,14). No ventre de Maria, Deus veio morar no meio de nós, veio nos visitar! E o corpo de Maria torna-se o primeiro tabernáculo, o primeiro sacrário onde Jesus está presente. Com a Encarnação Deus quer nos transmitir uma mensagem: o corpo das pessoas é importante, é sagrado, pois foi a primeira morada de Jesus no mundo! São Paulo vai dizer depois: “vosso corpo é templo do Espírito Santo!” (1Cor 3,16-17; 6,19). Somos lugar da morada de Deus!

No dia em que estou escrevendo este artigo é metade de novembro e os sinais de papai Noel estão aparecendo. Não gosto disso, pois é tudo um comércio. Há cinco anos atrás recebi um cartão de Natal que nunca esqueço. Era o papai Noel levando embora o Menino Jesus e ocupando o seu lugar. Não gosto do papai Noel porque é um ladrão: ele quer roubar meu Menino Jesus.


Entramos no período do Advento, isto é, do “tempo que há de vir”. É tempo para esperar a visita de Deus. Tempo para preparar nosso corpo, nosso templo sagrado, onde um Menino quer nascer e habitar. Tempo de rezar, pensar, refletir, sonhar, crer... Assim como o passarinho prepara o seu ninho, devemos ir preparando nosso coração, nossa vida, nosso espírito, nossa casa, nossa comunidade... Há uma profecia nos chamando: “preparai os caminhos do Senhor!” (Mc 1,13). 

Advento é tempo de fazer o bem; é tempo de sermos bons; é tempo de preparar a vida; embelezar a comunidade; é tempo de sonhar, de brincar com Deus; é tempo ansiar pela visita do Amado... A noite de Natal seria muito mais bonita se (como a amada espera pelo amado), cada família sentasse no degrau da escada esperando... E quando o Menino vier procurando seu lugarzinho, pudéssemos dizer:


- Jesus, é aqui! Estamos te esperando há tanto tempo... Entre e venha morar conosco!
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NOSSO DEUS É VINGADOR?
“Vejam o vosso Deus: Ele vem para vingar” (Is 35,4)


A primeira leitura bíblica do segundo domingo de setembro, era muito bonita. O Profeta Isaías animava seu povo escrevendo: “Fortaleçam as mãos cansadas, firmem os joelhos cambaleantes; digam aos corações desanimados: sejam fortes! Não tenham medo! Veja o Deus de vocês:  Ele vem para vingar, Ele vem para salvar vocês, Ele traz um prêmio divino, Ele vem para salvar vocês...” (Isaías 35,3-4 – tradução da Bíblia Pastoral).


Algumas pessoas questionaram se o texto não foi traduzido de forma errada. Um texto tão bonito e ao mesmo tempo lá no meio diz que Deus vai “vingar”. Não é estranho?


Dentro da nossa mentalidade de hoje, de fato, o texto é confuso. Mas precisamos entender que a mentalidade da Bíblia é diferente. A Bíblia usa justamente esta idéia de que Deus vem para vingar. Vou dar um exemplo que ajuda a entender. 


Se um homem grande e forte dá uma camaçada de pau num coitadinho, magrinho e pequenininho e deixa ele caído na valeta. É claro que isso não agrada a Deus. Ele vai fazer a sua “vingança”. O que fará? Se der uma boa camaçada também no homem forte, ele vai ficar quebrado na valeta também. E isso não resolve nada.

Ao contrário, a vingança de Deus se dá porque Ele se coloca ao lado daquele que está caído, e o ergue, lhe dá força e ânimo. Com isso, Deus anula a ação maldosa do homem forte. Vamos ver alguns exemplos mais claros na Bíblia. O Faraó do Egito escravizou e oprimiu o povo de Deus. O que o Senhor fez? Foi lá e resgatou o povo da escravidão e o conduziu à Terra Prometida! Deus se “vingou” do Faraó...


Tempos depois, o rei Nabucodonor levou o povo de Deus para o exílio na Babilônia. Deus mandou Profetas para animar o povo e dar coragem e esperança. E depois reconduziu o povo de volta à Terra Prometida. Deus se “vingou” de quem fez mal ao seu povo.

Outro exemplo: os romanos e judeus condenaram e mataram Jesus Cristo pregando-o numa cruz. O que Deus fez? Não matou os autores. Mas “vingou-se” ressuscitando Jesus e assim anulou a ação maldosa contra o seu Filho. 


Citei três bons exemplos que mostram como é a “vingança” de Deus. Não é que Ele mata o opressor, mas o Senhor se coloca do lado do caído, do oprimido, do marginalizado e com ele faz caminho e caminhada. 


Nós freqüentemente caímos em pecado. O pecado nos escraviza... O que é que Deus faz? Coloca-se ao nosso lado, perdoa, anula a ação do pecado. Por isso, nós dissemos que Jesus é nosso Redentor. É Ele que nos redime dos nossos pecados e nos salva. Porque Ele é o nosso Deus, é o Deus da Vida, que enviou seu Filho para que “todos tenham vida e vida em abundância” (Jo 10,10).

Na linguagem na Bíblia, portanto, “vingar” é restaurar, resgatar, libertar, reconduzir à vida... Nunca é um castigo ou morte. “Vingar” é dar vida. É como a mulher que pegou uma mudinha de flor na casa da sua amiga. Tempos depois encontra a amiga e diz: “Aquela planta vingou!”. Isto é, a plantinha vingou porque cresceu, desenvolveu-se, ganhou vida...


Que bom seria se todos nós pudéssemos vingar o mal que os outros nos fazem, fazendo o bem, dando vida, anulando as ações maldosas que os outros nos fazem...


Entendendo desta maneira, nós podemos dizer, como o povo da Bíblia, que o nosso Deus vem para “vingar”, porque vem para nos trazer vida!
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SEJAMOS SANTOS!
“Sede santos, porque eu o Senhor vosso Deus, sou Santo” (Lv 19,2)


Na Bíblia, nosso Deus, nos faz um convite: Sejam santos! A razão deste chamado tão bonito é justamente porque Ele, o nosso Deus, é um Deus Santo! Ora, nós fomos criados à sua imagem e semelhança (Gn 1,26). Portanto, nossa meta e nosso destino é procurar ser o mais próximo possível parecidos com Deus, embora sabemos que seremos sempre apenas seres humanos e não deuses.

O mundo já conheceu tantas pessoas santas. A lista dos santos e das santas que a Igreja nos traz são apenas um resumo. Ou seja, a Igreja escolhe algumas pessoas que passaram por nós e que pela sua vida são reconhecidas como pessoas santas. A Igreja quer nos mostrar, através dos santos e das santas, que nós podemos viver este ideal. Se outros conseguiram por que é que eu também não posso? Assim perguntava São Francisco de Assis.


Eu me recordo que um dia caminhava pelas ruas estreitas de Assis e pensava: “Meu Deus, por aqui passou um homem que viveu de acordo com o projeto de Deus!” São Francisco de Assis conseguiu viver e ser fiel ao chamado de Deus. Logo, eu também posso e devo ser santo.


Ser santo, não significa que não podemos ter pecados. Ao contrário, as pessoas mais santas são aquelas que também se julgam as pessoas mais pecadoras. É só ler as histórias de São Paulo, Francisco de Assis, Madre Teresa de Calcutá e outros. Os santos têm a consciência da fraqueza humana e que somos limitados. Mas os santos possuem sobretudo a certeza de que Deus é Bom e Misericordioso, como está escrito na Bíblia. Portanto, se Ele é Santo e nos quer tanto bem, também perdoa as nossas faltas e recompensa todo o bem que nós também fazemos no mundo.


O povo de Deus era escravo no Egito. Deus o libertou para que, sendo livre, servisse ao Senhor seu Deus (Ex 3,12). Por isso Deus fez uma Aliança com o seu povo: “Eu serei o vosso Deus e vocês serão meu povo”.  Foi uma Aliança de amor, onde Deus mostrou fidelidade, amor, carinho e proteção com o seu povo. Nem sempre o povo foi fiel. Mas Deus manteve o seu projeto.


Não é só o Antigo Testamento que nos chama à santidade. A mensagem de Jesus é justamente esta: que nos tornemos uma comunidade santa, que viva o amor e a caridade. Era isso que São Paulo pedia às suas comunidades. Por isso, Paulo chama os membros de “santos” ( 1Cor 1,2; 2Cor 1,2; 13,12; Ef 1,1; Fl 1,1, etc.). 

Da mesma forma o Apóstolo Pedro recorda aos cristãos: “Como é Santo aquele que vos chamou, tornai-vos também vós santos em todo o vosso comportamento, pois está escrito: Sede santos, porque eu sou santo” (1Pd 1,16).

Ao contrário do que muita gente pensa, para ser santos não é necessário fazer grandes milagres. As pessoas mais santas que já tivemos foram aquelas que souberam fazer bem coisas pequenas: amar os pobres, praticar a caridade, espalhar o bem, sorrir para a vida, visitar os necessitados, levar uma palavra de doçura a quem precisa. Jesus mesmo nos ensinou que até um copo de água que damos a alguém será contado no céu! (Mc 9,41).


Se todas as pessoas do mundo tivessem como meta a santidade, o mundo mudaria. Cada pessoa deveria ter este objetivo na vida: depois que eu passar pelo mundo, ele será melhor! Então, vale a pergunta: o que é que eu estou fazendo para melhorar o mundo? Se a cada dia eu fizer uma ação boa, o mundo estará melhor... Nós podemos ser santos! E o mundo pode ser santo, pode ser melhor. Depende de pequenas ações. Quando aprendermos a fazer o pequenos, seremos capazes de realizar as grandes mudanças que o mundo tanto precisa!

Frei Ildo - ildo.perondi@pucpr.br
SETEMBRO: MÊS DA BÍBLIA!
“Não só de pão vive o homem, mas de toda Palavra que sai da boca de Deus” (Mt 4,4)


Setembro é o mês da Bíblia! A Palavra de Deus é esta “carta de amor” que Deus nos enviou e que continua sendo atual e necessária para a nossa vida. Assim, como alimentamos o nosso corpo, temos que alimentar também a nossa alma, a nossa espiritualidade. E a fonte para isso é a Bíblia! Assim como canta o Salmista: “Ó meu Deus, a minha alma tem sede de ti!” (Sl 63,2). Temos sede de Deus, porque de Deus viemos e para Ele voltaremos! 

A Palavra de Deus demorou em torno de dois mil anos para ser escrita. A Bíblia tem uma longa história, desde que Deus começou a caminhar com nossos pais e mães da fé (Abraão e Sara, Isaac e Rebeca, Jacó Lia e Raquel) até a morte do último dos Doze Apóstolos e quando foi escrito o último livro da Bíblia (no final do I século). Muitas pessoas fizeram parte desta história: homens, mulheres, crianças, jovens, anciãos... Por isso, a Bíblia é um livro feito em mutirão. É Deus que caminha com seu povo e o povo que caminha com seu Deus!


Passaram-se os tempos, os anos, mudaram muitas coisas, tantas idéias foram superadas, mas a Palavra de Deus continua viva, pois “ela permanece para sempre” (1Pd 1,25). Embora o mundo busca outros caminhos, sempre existiram pessoas que foram fiéis, que buscaram nas Palavras Sagradas a fonte para sua inspiração, para continuar vivendo e sonhar o projeto de Deus.


A Bíblia é esta espada de dois gumes (Hb 4,12) capaz de anunciar e denunciar. Ela anuncia a Boa Notícia de Deus para a humanidade. Mas também denuncia as injustiças, as situações desumanas, de pobreza, exploração e exclusão em que vivem tantos irmãos nossos. Toda situação de injustiça e pecado é contrária ao projeto de Deus. 


Mais do que nunca precisamos ler a Bíblia hoje. Vivemos um período de crises profundas. Tudo muda, tudo passa... Mas a Palavra permanece! É certo que precisamos saber ler a Bíblia e atualizá-la para os dias de hoje. A própria Bíblia nos ensina que ela contém textos difíceis (At 8,30-31; 2Pd 3,16, etc). Alguns textos foram escritos para iluminar problemas de dois mil anos atrás. 

Na verdade, todo mês devia ser Mês da Bíblia; todo dia devia ser Dia da Bíblia. Para isso, a Bíblia não pode ser apenas um ornamento em nossa casa. Ela deve ser o nosso alimento de cada dia. Devemos ler a Palavra de Deus e buscar nela o sustento para a nossa vida. 

Seguem alguns conselhos práticos para quem quer ler, conhecer e viver segundo a Bíblia:

1) Pedir sempre ajuda ao Espírito Santo, isto é, iniciar sempre com uma oração;


2) Começar pelos livros mais fáceis, ou seja, os Evangelhos e os Atos dos Apóstolos;


3) Ler e meditar um texto por dia (não é a quantidade que importa, mas a qualidade);


4) Procurar rezar os Salmos. Buscar o Salmo para cada situação;


5) Anotar na sua Bíblia os textos que mais chamam a atenção;


6) Quando encontrar textos difíceis, passar adiante, deixar estes textos para quando participar de um curso ou quando encontrar pessoas que podem ajudar a explicar;


7) Atualizar o texto para hoje: colocá-lo em prática na vida. Viver a Palavra!


Para este mês da Bíblia recomendo a leitura e meditação do Salmo 119 (é o mais longo da Bíblia). Este Salmo é uma profunda meditação sobre a Palavra de Deus e sua Promessa. Ele nos ensina como esta Palavra ajuda as pessoas a viverem e andar no caminho de Deus!
OBS. Setembro foi escolhido como o mês da Bíblia porque no dia 30 de setembro é dia de São Jerônimo. Foi ele que traduziu a Bíblia do hebraico e do grego para o latim, no século IV dC.
Frei Ildo - ildo.perondi@pucpr.br
O CHAMADO DE JESUS
“Vinde em meu seguimento...” (Mc 1,17)


Jesus Cristo é o nosso Messias que foi anunciado no Antigo Testamento. Ele veio ao mundo revelar o plano de amor que Deus Pai tem para nós. Jesus veio anunciar esta Boa Notícia, que chamou de “Reino de Deus”. Jesus nos mostrou a beleza e a bondade de nosso Deus e anunciou a sua proposta ensinando e fazendo o bem.


Ele poderia ter feito tudo sozinho, porém preferiu contar conosco e, por isso, chamou pessoas para ajudar neste projeto. Um dos textos mais belos dos Evangelhos é Mc 3,13-19, onde Jesus instituiu os Doze: “Jesus subiu ao monte e chamou os que desejava escolher. E foram até ele. Então Jesus constituiu o grupo dos Doze, para que ficassem com ele e para enviá-los a pregar, com autoridade para expulsar os demônios. Constituiu assim os Doze: Simão, a quem deu o nome de Pedro; Tiago e João...” 


Este chamado que Jesus fez aos Doze Apóstolos é o modelo do chamado que Jesus continua fazendo hoje. É importante ver os detalhes deste texto tão bonito. Primeiro Jesus sobiu à montanha. Seguramente orou ao Pai, como fazia tantas vezes. Jesus chamou os Doze, portanto a iniciativa do chamado é Jesus. Ele também era livre em sua escolha porque escolheu “aqueles que Ele quis”. Os escolhidos também eram livres, não foram obrigados, mas “eles foram até Jesus”. Precisaram fazer a sua parte. Então Jesus constituiu, isto é, formou, deu poder e instituiu o ministério daqueles que Ele chamou. 


Logo em seguida vem a missão de quem é chamado. É muito importante analisar bem o texto. Existem três finalidades para o chamado. Três vezes Jesus diz “para...”. Primeiro, Jesus chama para ficar com Ele. É para “estar com Jesus”, aos seus pés, escutar sua voz, saber da sua proposta, conhecer quem Ele é... Saborear a doçura do amor divino.


O segundo motivo é para ir pelo mundo a pregar. Não basta ficar com Jesus, é preciso ir em missão, anunciar a mensagem de Jesus a outras pessoas em outros lugares. A terceira missão é para “expulsar os demônios”. Naquela época, tudo o que era coisa ruim, era considerado demônio. Portanto, “expulsar os demônios” era fazer o bem, praticar boas ações, belas obras....


Por fim, Jesus chamou cada um dos escolhidos por seu próprio nome. Ou seja, Ele conhece, sabe a identidade de cada um. Não são pessoas perfeitas; são pessoas humanas, muitas vezes fracas, que não sabem, que precisam aprender, crescer...


Todos estes pontos que estão no chamado dos Doze, permanecem válidos. Jesus continua chamando pessoas em todos os lugares, inclusive aqui na nossa comunidade. Devemos responder e, livremente, ir até ele... Muitas vezes, queremos ir pregar aos outros e esquecemos que o primeiro passo é “ficar com Ele”. É bom estar com Jesus! Eu diria que precisamos “namorar” com Jesus. Precisamos ter tempo para Ele, escutar sua voz, ficar em silêncio diante dEle. Só depois é que devemos ir em missão. Precisamos anunciar, pois há tanta gente que precisa ouvir uma palavra de amor e de esperança. “Expulsar os demônios” significa hoje fazer o bem, amar, praticar boas obras. Madre Teresa de Calcutá dizia: “No mundo existe muita gente má por que não foi suficientemente amada”.


Jesus continua chamando... Ele sabe o nosso nome, precisa de nós. Ele espera a nossa resposta. O primeiro passo é ficar com Jesus e sentir como Ele é bom. Depois é importante anunciar, pois há tanta gente que precisa ouvir a boa notícia de Jesus. Mas é preciso também colocar-se a serviço, servindo na Igreja, na comunidade e sobretudo servindo os nossos irmãos mais pobres e necessitados. Estas três dimensões definem o que é ser cristão: ficar com Jesus, anunciar e fazer o bem!

Frei Ildo -  ildo@sercomtel.com.br
A BÍBLIA E “O CÓDIGO DA VINCI”
“A Palavra de Deus permanece para sempre!” (1Pd 1,25)


Uma adolescente procurou sua catequista:


- Estou arrasada... Sempre tive um amor muito grande por meus pais. Eles eram um exemplo para a minha vida. Mas a dona Fofoques me contou uma longa história sobre a minha mãe. Coisas que eu não consigo imaginar. Também disse que o casamento de meu pai e minha é tudo de mentirinha, que eles têm seus amantes... Meu mundo está desmoronando...


A Catequista pensou um pouco antes de responder.


- Mas afinal, você sabe quem é a dona Fofoques? Você sabe que ela espalha fofocas de todos na comunidade? Sabe qual é o interesse dela? Você acredita numa pessoa assim? Por que você não crê nos teus pais?


A história acima é para refletir sobre o que está acontecendo com a nossa Igreja. Um sujeito mal intencionado, chamado Dan Brown, inventou uma história doida para escrever um livro e ganhar dinheiro fácil. Usou personagens concretos: Jesus, Maria Madalena, os Apóstolos e foi escrevendo todas as bobagens que quis sobre Jesus Cristo e sobre a Igreja. 


Depois do livro veio o filme “O Código Da Vinci”. Fizeram uma longa campanha publicitária, pois “tudo o que é proibido parece mais gostoso”. A Igreja orientou seus fiéis a não assistirem o filme, pois se trata de uma obra de ficção e deturpa a imagem da Igreja e de Jesus.


A Igreja é como nossa mãe. Tem uma história bonita. Pode até ter seus erros, seus defeitos, mas eu não aceito que utilizem o nome de Jesus para ganhar dinheiro contando mentiras e enganando o povo. Jesus veio ao mundo trazer uma boa notícia de Deus. Sofreu na cruz por isso. E não merece ter sua história esculhambada deste jeito.

Quem quiser saber a verdade sobre Jesus Cristo não pode se basear neste tipo de livro e de filme. Nós temos a Bíblia. Nela existem quatro Evangelhos que contam sobre a vida de Jesus. Os Atos dos Apóstolos contam as dificuldades e a beleza do início da Igreja. O Novo Testamento foi escrito pelas pessoas inspiradas por Deus, depois da morte e ressurreição de Jesus. Todos os Livros do NT foram escritos ainda no primeiro século. Neles está a verdade da fé que professamos. É a Palavra de Deus que nos ensina que Jesus é verdadeiramente humano e divino. Isso não é invenção  de um imperador que viveu 300 depois! (como sugere o filme  “O Código Da Vinci”).

É certo que foram escritos muitos livros sobre Jesus e sobre as primeiras comunidades. Alguns foram aceitos como inspirados. Os outros que continham erros foram excluídos, não entraram na Bíblia, e são chamados de Apócrifos. Para que um livro fosse aceito como inspirado: 1) devia ter sido escrito por um dos Apóstolos ou pelos discípulos deles; 2) devia ser lido nas Igrejas; 3) não devia ter erro de doutrina e de fé. 


O livro e o filme “O Código Da Vinci” se baseiam nos livros apócrifos e não nos livros inspirados por Deus. Ao contrário, nossa fé se baseia na Palavra de Deus que foi inspirada pelo Espírito Santo. É neles que está a base da nossa fé. É neles que encontramos o caminho da salvação.


Eu não assisti e nem vou ver o filme, porque não dou dinheiro a pessoas de mau caráter que exploram a minha fé e a minha Igreja para ficarem ricos. Vou assistir filmes bons. Leio livros bons. Leio a Palavra de Deus inspirada...


Umberto Eco, um dos maiores historiadores da atualidade, afirmou: “Quem acredita neste tipo de filme, perde a fé em Deus. E quem não acredita em Deus, não é que não acredita em mais nada, mas acredita em tudo, inclusive nos meios de comunicação de massa”.

Ou seja: quem acredita em “O Código Da Vinci”, acredita também na dona Fofoques e é capaz de duvidar dos seus pais, da sua Igreja e também da Palavra de Deus!

Frei Ildo (ildo@sercomtel.com.br)
O SENHOR NOS ABENÇOA

“Em ti serão abençoados todos os povos da terra” (Gn 12,3)


A grande promessa que Deus fez a Abraão, no Antigo Testamento, foi dar uma terra, a descendência e a bênção (Gn 12,1-3). Através de Abraão, nosso pai da fé, seriam abençoados todos os povos da terra. 


Na Bíblia vamos encontrar várias bênçãos (Gn 14,19-20; 28,3-4; Sl 67, etc). Jesus costumava abençoar as pessoas e sobretudo as crianças. E, no Evangelho de Lucas, abençoar foi o último gesto de Jesus antes de voltar ao Pai (Lc 24,51). 

Mas, com toda certeza, a mais bela de todas as bênçãos é aquela do Livro dos Números, onde o próprio Deus fala a Moisés e informa como devem abençoar o povo, dizendo assim: “O Senhor te abençoe e te guarde! O Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti e te seja benigno! O Senhor mostre para ti a sua face e te dê a sua Paz!” (Nm 6,24-26).


Este texto é um dos mais belos da Bíblia. A bênção é transmitida em três momentos. Por três vezes é mencionado o nome de Deus. A cada frase o povo respondia “Amem!”. Vamos ver cada uma das frases:


O Senhor te abençoe e te guarde! É o Senhor que nos abençoa. Abençoar é o mesmo que bendizer, isto é, bem + dizer, dizer com coisas boas. É nosso Deus que quer o nosso bem. O Senhor é também quem nos guarda. Ele cuida de nós e nos protege. Por isso, feliz a pessoa que anda na presença de Deus e com a sua bênção.

O Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti e te seja benigno! É o Senhor que faz brilhar o seu rosto sobre quem o invoca. Um rosto resplandecente significa que ele enche de luz, clareia, afasta as trevas, a escuridão, o perigo... Mostrar um Rosto brilhante é o mesmo que mostrar um rosto sorridente. É o Senhor que nos mostra um sorriso, ou seja, um rosto cheio de amor e de bondade. Outra tradução da segunda parte poderia ser: “E que Ele te encha de graças”. Ou seja que Ele derrame sobre nós os seus favores, sua bondade, sua misericórdia e suas graças.


O Senhor mostre para ti a sua face e te dê a sua Paz! Repete-se a idéia de que o rosto de Deus continua sobre nós. “Que Deus olhe por você” é o que nós dizemos tantas vezes quando alguém está de partida. Deus continua olhando e protegendo os seus. A parte final da bênção é que Deus nos dá a Paz. Em hebraico é o Shalom! Ou seja: o Shalom é o máximo que eu posso desejar a alguém. Shalom não é só Paz, é harmonia contigo mesmo, com a criação, com as pessoas e com Deus. Shalom é plenitude dos bens. Shalom é bênção total!

Deus nos abençoa porque somos seus filhos, porque somos frágeis vivendo neste mundo. Desde o início da Criação nós fomos abençoados (Gn 1,28). E a bênção é um dom, é uma graça. E é de graça, não custa nada, porque vem de Deus que é bondade. Por isso, é pecado cobrar para dar uma bênção. A bênção não pode ser vendida (como fazem certos “pastores”). 

Bênção é tudo de bom que Deus pode nos dar, como nos dá o sol de cada dia, como nos deu a vida. Por isso, nós somos instrumentos e mediadores da bênção. Só Deus pode abençoar. E por isso, todas as celebrações terminam com a bênção gratuita de Deus! Que o Senhor nos abençoe e nos guarde! E que sobre nós esteja sempre seu Rosto carinhoso, bom e belo!
Frei Ildo (ildo@sercomtel.com.br)

AS MULHERES NA BÍBLIA

“e algumas mulheres acompanhavam Jesus...” (Lc 8,2)


Neste mês de maio, onde a figura feminina e materna é tão presente, vamos refletir sobre as Mulheres na Bíblia. O tema é bonito e também um pouco difícil, pois a Bíblia surgiu dentro de uma caminhada de um povo, que viveu em certo período da história. O povo judeu era marcado pela cultura machista. Mesmo assim as mulheres tiveram seu lugar na Bíblia.

O primeiro texto da Bíblia que narra a criação do mundo (Gn 1,1–2,4a), coloca o homem e a mulher iguais. Eles são criados juntos e ambos são imagem e semelhança de Deus. Deus os criou homem e mulher e viu que era muito bom! (Gn 1,26-31). O segundo relato (Gn 2,4b-25) é diferente, pois conta que a mulher foi criada depois do homem e como uma auxiliar para ele.

Os judeus gostam de lembrar seus Pais da fé: Abraão, Isaac e Jacó. Mas nós devemos recordar que havia também as Mães da fé: Sara, Rebeca, Lia e Raquel (cf. Gn 12-50). 

Na escravidão do Egito, o faraó mandou matar os meninos, mas as mulheres desobedeceram e salvaram a vida (Ex 1,15-22), inclusive de Moisés. Depois da passagem do mar, foram as mulheres que entoaram o cântico de vitória (Ex 15) talvez o texto mais antigo da Bíblia. 


Na Terra Prometida, encontramos mulheres que foram Juízas, como Débora (Jz 4,4), que administrava a justiça. Débora e Jael livraram o povo do inimigo (Jz 4-5). Encontramos mulheres profetisas como Hulda (2Rs 22,14-20); a mulher de Isaías (Is 8,3). Temos ainda histórias bonitas de resistência e defesa do povo, lideradas por mulheres, como os livros de Rut, Judite e Ester.

Na época de Jesus, a mulher ainda continuava submissa ao homem. Um bom judeu rezava todo dia: “Eu te louvo, Senhor do Céu e da Terra, porque não nasci escravo, não sou estrangeiro e porque não me fizeste mulher”. Mas, mesmo assim, as mulheres emergem de forma positiva e bonita. O Novo Testamento inicia com a história de duas mulheres: Isabel e Maria. Elas são as mães destes dois meninos que vão mudar a história do mundo!


É interessante notar como as mulheres fazem parte da vida de Jesus. Ele conversa em público com a samaritana e esta se torna evangelizadora (Jo 4,1-42). Jesus tinha amigas: Marta e Maria (Lc 10,38-42; Jo 11,5). Entre os que seguiam Jesus havia um grupo de mulheres (Lc 8,1-3). É interessante notar que este foi o grupo mais fiel, pois permaneceu com Jesus até o final (Lc 23,49.53). Foi uma mulher que num gesto profético ungiu Jesus (Mt 26,6-13p). As mulheres foram as primeiras testemunhas e anunciadoras da Ressurreição de Jesus (Mt 28,1-8p). No Evangelho de João, a mãe de Jesus está presente no início (Jo 2,1) e no final, aos pés da cruz (Jo 19,25).

O livro dos Atos dos Apóstolos conta o início da caminhada da Igreja. Os Apóstolos se reúnem ao redor de Maria, a Mãe de Jesus (At 1,12-14). É para a casa acolhedora de outra Maria, a mãe de João Marcos, que Pedro se dirige ao ser libertado da prisão (At 12,12). As mulheres aderem ao cristianismo (At 5,14; 8,12) e também sofreram nas perseguições (At 8,3; 9,2). A primeira comunidade que surge na Europa (Filipos) nasce com as mulheres (At 16,11) e é na casa de Lídia que Paulo se hospeda (At 16,15). No final da Carta aos Romanos Paulo cita uma lista de pessoas, destas onze são mulheres (Rm 16). Febe é diaconisa (Rm 16,1) e Júnia é Apóstola (Rm 16,7).


Neste artigo, citamos só alguns exemplos. A história das mulheres na Bíblia é bem maior. Muitas vezes precisamos buscá-las nas entrelinhas ou no silêncio dos textos. E vale recordar que tantas vezes na Bíblia o próprio Deus se revela com um Rosto Feminino de Mãe e Mulher!
Frei Ildo (ildo@sercomtel.com.br)

PÁSCOA


A história da Festa da Páscoa na Bíblia é muito antiga. Páscoa era a festa dos pastores de ovelhas, que sacrificavam um animal novo, para obter a fecundidade e a proteção dos rebanhos. Outra festa era dos Ázimos, celebrada pelos agricultores, por ocasião da primeira colheita. Comiam os primeiros frutos, com pão sem fermento para lembrar que tudo era novo e sem nada de velho.

Em Ex 12,1ss temos a celebração da Páscoa (junto com a Festa dos Ázimos). Foi celebrada, às pressas, antes da partida do Egito, rumo à Terra Prometida. Comeram de pé, com o cajado na mão, prontos para partir.

O verbo hebraico Pesah, pode significar pular e também passar. Deus “pulava” a casa onde a família estivesse celebrando a Páscoa. Depois passou a significar “passagem” da terra do Egito para a Terra Prometida; da escravidão para a libertação. Além de Ex 12-15, outros textos bíblicos lembram a festa: Ex 23,14-15; Ex 34,18; Lv 23,5-8; Nm 28,16; Ez 45,21. Em Nm 9,2-14 são mencionados os requisitos de pureza para a festa. Era celebrada no Templo e também nas casas.

No início da celebração o menino pergunta ao pai: “Por que esta noite é diferente das demais? Por que em todas as outras se come o pão fermentado e nesta noite o pão sem fermento? Por que nesta noite comemos as ervas amargas? Por que em todas as outras noite comemos sentados e nesta noite comemos de pé? ”. A própria celebração responde às quatro perguntas. “Foi porque um dia nós, os hebreus, éramos um povo escravo no Egito e Deus se lembrou de nós, Ele interveio a favor do seu povo e os levou para uma terra nova. Deus libertou o seu povo das mãos do opressor” (cf. Ex 12,26-27; Dt 6,20-23). Assim, cada hebreu lembra a saída do Egito como se fosse a sua própria saída. “Éramos escravos no Egito, hoje somos servos do Senhor”. 


Celebra-se a festa comendo o cordeiro, pães ázimos, ervas amargas e quatro copos de vinho. O cordeiro lembra que Deus poupou a casa dos hebreus, que estava marcada com o sangue, e passou adiante. Os pães ázimos lembram a pressa da saída do Egito, sem tempo para deixar levedar o pão. As ervas amargas lembram como os egípcios haviam tornado amarga a vida dos hebreus, com os duros trabalhos (Ex 1,14). O vinho lembra a alegria da libertação.

Jesus também celebrou a Páscoa. O cristianismo deu a ela outro sentido: Cristo, Cordeiro de Deus, é imolado (a Cruz) e o pão e o vinho (a nova Ceia), se transformam em seu Corpo e Sangue, e como no quadro da Páscoa judaica, temos a Semana Santa. Na Páscoa temos a instituição da Eucaristia que é o centro da liturgia cristã, que se organiza ao redor da Missa, sacrifício e redenção. Cristo é o verdadeiro cordeiro pascal (Jo 19,36): “Cristo, nossa Páscoa, foi imolado” (1Cor 5,7). Ele destruiu o antigo fermento do pecado e tornou possível uma nova vida simbolizada na Eucaristia (pão sem fermento); é a Páscoa definitiva que nos convida à nova vida (cf. 1Cor 5,9-10).


Páscoa é, portanto, a passagem da morte para a Vida. É isso que a Ressurreição ensina: Jesus vence a morte. A morte não é o fim. Não tem a última palavra. Mas é Deus que ressuscita Jesus e vai nos ressuscitar também. Assim, a Páscoa se torna a “passagem” para a vida nova! É Jesus que nos fez passar da morte para a vida!
Hoje celebramos a Páscoa como a passagem da morte para a vida; das trevas à luz; da guerra à paz; da doença à saúde, de todas as situações de opressão para a liberdade e a esperança!
Frei Ildo (ildo@sercomtel.com.br)

MOISÉS: JUSTO OU FRACASSADO?
“Sei em quem acreditei” (2Tm 1,12)

Uma Catequista me fez uma pergunta interessante: “Deus não foi injusto com Moisés? Depois de tanto sofrimento na caminhada pelo deserto, ele morreu sem poder entrar na Terra Prometida?”

De fato, a Bíblia nos informa que Moisés subiu ao monte Nebo, diante de Jericó, mas antes de atravessar o Rio Jordão. Lá de cima o Senhor lhe mostrou a terra que havia prometido. E depois Moisés morreu (cf. Dt 34,1-4).


Existem duas respostas para a questão acima. Uma visão mais tradicional diz que Moisés não entrou na Terra Prometida porque duvidou de Deus. Moisés teria sido punido porque bateu “duas vezes” na rocha para que surgisse água (cf. Nm 20,11). Esta falta de fé custou um preço caro ao líder. Neste caso, Moisés teria morrido como um fracassado.

A segunda interpretação é hoje mais aceita. Moisés morreu contemplando a Terra Prometida e, por isso, morreu realizado. Morreu como um justo, como alguém que acreditou na Palavra do Senhor e cumpriu a sua missão que era conduzir o povo para a terra da Promessa.


Esta visão percorre toda a Bíblia. Ou seja, o povo de Deus não pode viver da posse da terra. Mas deve viver na segurança da Promessa de Deus. O povo de Deus pode estar na terra ou não. De fato, o povo de Deus perdeu sua terra quando, em 586 aC, a Babilônia invadiu o país e exilou o povo. No ano 70 dC os romanos destruíram Jerusalém e o Templo e o povo judeu viveu quase dois anos longe da terra. Portanto, o povo de Deus é o povo que vive da Promessa, da certeza que Deus é fiel e cumpre todas as promessas (cf. Js 21,45).

No Novo Testamento temos outro fato parecido. O velho Simeão era justo e esperava a vinda do Messias. No Templo, Simão e Ana viram o Menino Jesus (Lc 2,22-38). Por isso, Simeão não precisou esperar a pregação e ver os milagres de Jesus. Simeão viu naquele Menino a realização da Promessa de Deus de enviar o Messias. Por isso, Simeão pôde exclamar: “Agora, Senhor, podes deixar o teu servo ir em paz, porque meus olhos viram a tua salvação” (Lc 2,29-30).

Os justos vivem pela sua fé (Hb 2,4b, Rm 1,17). Moisés morreu sem a posse da terra, mas como um justo porque cumpriu sua missão e porque morreu realizado ao comprovar que Deus cumpre suas promessas. Simeão morreu feliz mesmo sem ver Jesus anunciando o Reino, bastou ver que a Promessa de Deus se realizou.


E nós como vivemos a nossa vida? Se vivermos como pessoas justas e pela fé, chegaremos ao final da nossa vida terrena de modo feliz, porque vivemos a serviço da Igreja e do Reino de Deus. Viver feliz é viver acreditando no Deus da Promessa, que promete e cumpre! 
Frei Ildo (ildo@sercomtel.com.br)

UM REINO DIVIDIDO NÃO SUBSISTE
“Se um reino se dividir contra si mesmo, tal reino não poderá subsistir” (Mc 3,24)


O Projeto de Deus que Jesus veio anunciar é o Reino de Deus. No Evangelho de Marcos, as primeiras palavras que Jesus diz são “Cumpriu-se o tempo e o Reino de Deus está próximo” (1,15). Jesus nunca define com detalhes o que é o Reino, mas através das suas palavras e ações, nós vamos descobrindo os sinais do Reino de Deus: tudo o que é a favor da vida, tudo o que é sinal de comunhão, de justiça, de fraternidade, etc, é também um sinal do Reino.


Mas o Reino é para todos, não é só para os privilegiados. Se é para todos, é importante que todas as pessoas trabalhem juntas para que o Reino aconteça. O Reino começou com Jesus, hoje continua nas graças e bênçãos de Deus que recebemos todos os dias. Mas o Reino acontece também sempre que nós fazemos o bem e ajudamos a tornar este mundo melhor.


No entanto, o Reino não pode dividir-se, a divisão enfraquece, traz rixas, encrencas, etc. Por isso, Jesus mesmo avisa: “Se um reino se dividir contra si mesmo, tal reino não poderá subsistir. E se uma casa se dividir contra si mesma, tal casa não poderá se manter” (Mc 3,24-25).


Tive a alegria que participar de atividades ecumênicas com Pastores de Igrejas e que trabalham muito para o anúncio do Reino. São irmãos que são fiéis à missão, mesmo em Igrejas diferentes sabem trabalhar pela unidade e pelo Reino. São sinais de graça. Sinais do Reino..


Mas, também vemos hoje que a proposta de Jesus cria muitas divisões. É mais fácil dividir do que unir. Há pouco tempo aqui em Londrina, um membro de uma “igreja” brigou com o Pastor e arrebanhou meia dúzia de fiéis e já fundou a “sua igreja”, na varanda da sua casa. Fatos assim, continuam a acontecer todos os dias no Brasil e por isso em cada esquina encontramos um seita, que pensa ser a única verdadeira. Infelizmente, a maioria delas possuem interesses econômicos. Se escondem atrás do nome de Jesus para conseguir dinheiro, arrancado dos pobres fiéis “em nome de Jesus”.


Vale recordar que na comunidade de Corinto já havia um problema parecido e o Apóstolo Paulo foi duro com esta comunidade: “Eu vos exorto, irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo: guardai a concórdia uns com os outros, de sorte que não haja divisões entre vós; sede estreitamente unidos no mesmo espírito e no mesmo modo de pensar” (1 Cor 1,11). Paulo escreveu isso quando soube que havia rixas e divisões na comunidade e perguntava: “Cristo estaria assim dividido?” (1Cor 1,13).


Jesus insiste que devemos nos manter unidos em comunhão. Ele mesmo rezou para isso: “Que todos sejam unidos, para que o mundo creia!” (cf. Jo 17,21). Como é que o mundo pode acreditar na proposta de Jesus com tanta divisão? 

O exemplo vem de Deus. Somos uma Igreja da Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo, que é uma comunidade de amor “Como tu, Pai, estás em mim e eu em ti, que eles estejam em nós” (Jo 17,21). 

Frei Ildo (ildo@sercomtel.com.br)

O EVANGELHO DE SÃO MARCOS
“Este é meu Filho amado, escutai-o” (Mc 9,7)


Nos domingos do novo ano litúrgico que estamos começando, no tempo comum, vamos ouvir e meditar as leituras do Evangelho de São Marcos. Vamos conhecer um pouco deste Evangelho e seu autor.

Jesus passou fazendo o bem e ensinando a mensagem do projeto de Deus. Jesus falou e fez coisas boas. Mas não deixou nada por escrito. Alguns anos depois as primeiras comunidades sentiram a necessidade de ter um texto escrito. Surgiram várias propostas. Mas depois de uma longa caminhada, a Igreja em Concílio, considerou quatro Evangelhos como sendo livros inspirados: Mateus, Marcos, Lucas e João.


O Evangelho de Marcos é o mais curto dos quatro. Marcos é mais objetivo. No início acompanhou o Apóstolo Paulo, depois separou-se dele e acompanhou o Apostolo Pedro, na sua pregação em Roma. E foi aí que concluiu seu Evangelho. É quase certo que não viu e ouviu Jesus. Seu escrito portanto vem das pregações de Pedro.


Marcos inicia o Evangelho afirmando que Jesus Cristo é o Filho de Deus (1,1), conforme as Promessas e os Profetas do AT. Não fala do nascimento e nem da infância. Jesus surge adulto e João Batista prepara o seu caminho. Jesus inicia sua missão na Galiléia, é batizado no Jordão e uma voz dos céus confirma: “Este é meu Filho amado!” (1,9-11). As primeiras palavras de Jesus neste Evangelho são: “Cumpriu-se o tempo e o Reino de Deus está próximo. Arrependei-vos e crede no Evangelho” (1,15).

O projeto que Jesus veio anunciar é o Reino de Deus. O Reino está próximo, está no meio de nós. Jesus é o Servo, vem para servir... (10,45). Por isso ele cura os doentes, liberta as pessoas, expulsa os demônios, profetiza, anuncia, ensina... O povo se admira e segue sua proposta.

Jesus chama discípulos e apóstolos para ajudar no seu projeto. Seus seguidores devem defrontar-se com a pergunta: “E vós quem dizeis que eu sou?”. Pedro não tem dúvidas: “Tu és o Cristo!” (8,28). A resposta ao chamado será “tomar a sua cruz e seguir Jesus” (8,34-38). No momento da sua morte, é um pagão que afirma: “Verdadeiramente este homem era o filho de Deus!” (15,39).

Nosso compromisso, como cristãos, neste ano será lermos e meditarmos todo o Evangelho de Marcos, assumir o compromisso de seguir Jesus Cristo, carregando a nossa cruz e anunciar com a nossa vida a mensagem de que o Reino de Deus já chegou no meio de nós!

Frei Ildo (ildo@sercomtel.com.br)

JESUS É O NOSSO MESSIAS 
“Verdadeiramente este era o Filho de Deus” (Mc 15,39)


As Festas passaram e já estamos em 2006. O Frei Frigo entrou no quarto para pedir que eu escrevesse o primeiro artigo para o jornal de 2006. E eu estava justamente lendo a letra de uma canção judaica, cantada nos kibutz da Terra Santa, e que diz: 

“Olho o céu de Jenin e de Ramat Gan. É de fato o mesmo céu, chove lá e chove aqui.... Aqui e lá acontecem batalhas sangüinosas, e a dor da guerra não tem fim... Aqui e lá o avião do Messias gira pelo céu... mas quando aterrizará por estes lados?...” 

O povo judeu ainda espera pelo Messias; espera e tem esperança!


As Festas passaram... Nós cristãos celebramos o nascimento de Jesus, celebramos a vinda do Messias anunciado. Nós acreditamos que Ele é o Salvador do mundo enviado por Deus... Mas muitas vezes me pergunto se de fato nós, cristãos, vivemos a mensagem que Jesus nos trouxe.


Se de fato acreditamos que o Menino Jesus que veio é o Salvador; não deveríamos viver como Filhos de Deus? Se de fato cremos que o Reino de Deus começou com Jesus não deveríamos trabalhar mais para o Reino e este mundo, dois mil anos depois, não deveria ser um mundo mais justo e fraterno? Se de fato, confessamos que Jesus abriu o caminho que nos leva ao Pai, não deveríamos viver mais felizes e numa relação mais amorosa com Deus? Se de fato professamos que Jesus Ressuscitou e que por isso todos nós vamos ressuscitar, onde está a nossa esperança? Enfim... se de fato, nós acreditamos que Jesus é o Messias deveríamos viver verdadeiramente como aqueles que seguem o Messias, viver de acordo com aquilo que ele nos ensinou.

Não se trata de questionar se os judeus estão certos ou errados porque ainda estão esperando o Messias. Trata-se mais de um problema nosso: a catequese nossa é uma catequese da esperança e que anuncia a maravilha que recebemos de Deus? As liturgias nossas são celebrações de louvor, alegria e esperança de quem acredita que o Messias já veio? 


Nós acreditamos que o Messias veio até nós de acordo com as promessas. Por isso, temos que dar testemunho de que somos seguidores do Messias. Testemunhas vivas falam mais que mil palavras... Quando vivermos como filhos do Messias envaido por Deus, então sim, o mundo será melhor e os outros acreditarão naquilo que nós pregamos! 
Frei Ildo (ildo@sercomtel.com.br)

UMA BOA VISITA
“Deus visitou o seu povo e o libertou ” (cf. Lc 1,68b)


A Bíblia nos mostra como nosso Deus gosta de visitar seu povo. Se quisermos fazer um resumo de toda a história da Bíblia, poderíamos dizer assim: “A Bíblia é a história de Deus que caminha com seu povo e do povo que caminha com seu Deus”. Ele faz Aliança com o povo, habita no seu meio e visita o povo realizando suas maravilhas.

O Novo Testamento também continua com a mesma idéia. Várias passagens nos falam das visitas de Deus: Zacarias, cheio do Espírito Santo, profetizou no seu canto: “Bendito seja o Senhor Deus de Israel porque visitou e libertou o seu povo” (Lc 1,68). O motivo da alegria do velho Sacerdote era que suas orações haviam sido atendidas por Deus. 


O nascimento de Jesus, nosso Salvador, foi considerada a maior visita que Deus fez ao seu povo. “O Verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,14). Quando o povo viu os sinais que Jesus fazia, o povo se admirou e disse: “Um grande Profeta surgiu entre nós e Deus visitou o seu povo” (Lc 7,16). O Apóstolo Pedro incentivava o povo de Deus a praticar boas obras, mesmo na perseguição e nas dificuldades, pois isso será lembrado no dia da “Visita de Deus” (1Pd 2,12).

Hoje Deus continua visitando seu povo. Nosso Deus nos visita, porque Ele nos ama e nos quer bem. Ele quer nos visitar para saber como estamos; quer nos visitar para nos animar na caminhada; para nos trazer uma boa notícia... Por isso, devemos saber preparar esta visita, acolher os sinais que o Senhor nos mostra de tantos modos. 


Deus continua nos visitando a todo instante: no sol que nasce; no passarinho que canta de manhã cedo; no pobre que pede uma palavra ou um pão; na pessoa amiga que nos traz uma mensagem de esperança; nas celebrações que participamos; nas orações que fazemos e sentimos a sua presença... De tantas e tão diferentes formas Deus continua nos visitando, confortando nosso coração, libertando seu povo...


Logo vamos entrar no período de Advento. Este é um tempo bonito, tempo de espera, tempo para preparar-se. A grande visita de Deus se aproxima. Lembremos que um dia Jesus chorou sobre Jerusalém, porque a cidade não se preparou para a hora da visita de Deus (cf. Lc 19,41-44). Que não aconteça o mesmo conosco... No pobre, no necessitado, no doente, na pessoa que sofre está o Rosto de Jesus que espera nossa visita. Na Igreja, na comunidade, nas celebrações nós também podemos visitar o Senhor que nos visita. 

Quem visita os outros e visita Deus, está amando e preparando a visita de Deus. Foi isso que Jesus nos ensinou: “Se alguém me ama, guardará a minha palavra e meu Pai o amará e a ele viremos e nele estabeleceremos morada” (Jo 14,23).
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A SEMENTE EM TERRA BOA
“Outra parte da semente caiu em terra boa e produziu muitos frutos ” (cf. Lc 8,8)


Um leitor me escreve preocupado perguntando: “Afinal como é o final da parábola do semeador que Jesus contou? Por que é que os Evangelhos não dizem a mesma coisa?”

De fato, Jesus gostava de contar parábolas, que eram pequenas histórias sobre fatos do dia a dia da população, para que o povo pudesse compreender bem a sua mensagem. Uma dessas parábolas é sobre a semente. Jesus, com certeza, via os colonos semeando as sementes (na época não havia as máquinas como hoje). O semeador lançava as sementes com a mão, depois capinava ou lavrava enterrando as sementes, esperando pelo nascimento, crescimento, floração e os frutos.


As sementes podiam cair em diversos lugares: à beira do caminho, sobre as pedras, entre os espinhos ou em terra boa. É certo que só as sementes que caiam em terra boa eram as que podiam dar bons frutos. Mas o número destes frutos é narrado de forma diferente nos três Evangelhos Sinóticos. Veja:


- Mateus 13,8: “... e produziu fruto, uma cem, outra sessenta e outra trinta”.

- Marcos 4,8 “... e uma produziu trinta, outra sessenta e outra cem”.


- Lucas 8,8: “... germinou e deu frutos cem por um”.


Mas, então, o que deve ter dito Jesus? Não sabemos ao certo. Pois os Evangelhos não são “história de Jesus”, mas muito mais eles são “mensagem de Jesus”. Os evangelistas que escreveram os Evangelhos procuraram escrever de forma que a sua comunidade entendesse bem e colocasse em prática a mensagem que Jesus transmitiu.


- Para Mateus (que escreveu para os judeus) Jesus era como o “novo Moisés”. Assim como Moisés desceu da montanha trazendo as tábuas da Lei, Jesus desceu da montanha trazendo a Lei do Amor e i Reino dos Céus, portanto, tudo é como uma descida: 100, 60, 30...


- Para Marcos (que acompanhou o Apóstolo Paulo e sobretudo Pedro), o Evangelho estava crescendo pelo mundo afora. Portanto, para ele, a semente boa é um crescimento e esta dá frutos de forma crescente: 30, 60 e 100...


- Para Lucas (que acompanhou São Paulo e viu o Evangelho chegar a todos os confins do mundo até a capital Roma), era como dizer “agora todo mundo conhece a boa nova de Jesus”, e portanto, a mensagem está produzindo o máximo que é 100...


Para nós hoje, tanto faz qual é o final que gostamos mais. O importante é que esta semente lançada é a mesma Palavra de Deus semeada por Jesus. Nós que ouvimos a Palavra de Deus, devemos agora colocá-la em prática, produzir frutos. Quando chegarmos diante de Deus, podemos dizemos: “A Palavra que foi semeada em minha produziu frutos!” Quanto foi? A nossa prática é que dirá! Basta que o nosso coração acolha esta Palavra como uma terra boa!
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A MORTE DE JUDAS
“E retirou-se e foi enforcar-se!” (Mt 27,5)


Judas Iscariotes era um dos Doze Apóstolos que foi chamado por Jesus (Mt 10,4). O Novo Testamento se estrutura sobre o grupo dos Doze, da mesma forma como no Antigo Testamento temos as Doze Tribos de Israel. O Doze é o número dos escolhidos!


Judas acompanhou Jesus durante os três anos da missão. Ele viu os sinais que Jesus fez, ouviu seus ensinamentos, mas parece que não os colocou muito em prática. Sua fama entre o grupo não era boa, pois cuidava da bolsa comum e os demais desconfiavam que ele roubava o dinheiro da comunidade (cf. Jo 12,7).

Mesmo sabendo que Judas não era fiel, e que estava tramando o mal em seu coração, Jesus o amou. E o Evangelho de João nos informa que Jesus deve tê-lo amado muito, pois foi a Judas que Jesus deu o “pão umedecido no molho” (cf. Jo 13,26). Ora, este pão umedecido era dado às pessoas importantes, era um gesto de muito carinho que o dono da casa fazia com um convidado.


Judas, tomando o pão umedecido, saiu imediatamente, pois já era noite (Jo 13,30). Não sabemos se Judas comeu o pão dado com amor e com carinho. Mas em seguida foi entregar o seu Mestre, tornando-se um traidor.


A Bíblia nos conta de duas formas qual foi o final da vida de Judas. Segundo o Evangelho de Mateus, Judas se desesperou e foi enforcar-se (Mt 27,3-10). Mas os Atos dos Apóstolos contam que ele comprou um terreno com o dinheiro sujo e jogou-se precipício abaixo, arrebentando-se todo (cf. At 1,18-20). 


No fundo, a Bíblia quer nos ensinar que os traidores do projeto de Jesus, terão um fim trágico, ou seja, a morte estúpida. Não que isso seja a vontade de Deus. Judas tinha outra possibilidade. Poderia ter-se arrependido do mal que fez, pedir perdão, mudar de vida, mas preferiu abandonar a comunidade dos Doze. Sozinho, isolado, afastado dos irmãos, é que Satanás foi encontrá-lo...

A lição que os textos bíblicos sobre Judas nos ensinam é esta: Jesus nos ama até o fim (Jo 13,1). Nós devemos caminhar e viver em comunidade, pois o risco de errar é menor e é na comunidade que podemos reatar as relações rompidas. E quando erramos na vida, não devemos cair no desespero de que não existe mais solução. É inútil procurar “cordas para enforcar-se” ou “precipícios para jogar-se abaixo”. Jesus veio nos ensinar que tem sempre um “pão umedecido” como sinal do seu amor. Jesus veio nos ensinar que nosso Deus é um Pai que nos ama e acolhe e está sempre pronto, de braços abertos disposto a nos aceitar, perdoar e nos reintegrar na comunidade! 

A solidão, o individualismo, o isolamento podem nos levar à morte. Mas é na comunidade que encontramos o lugar da Vida, o lugar do amor, do perdão, da reconciliação... O lugar do nosso encontro com o Senhor.
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O PAI NOSSO
“Senhor, ensina-nos a rezar!” (Lc 11,1)


Jesus Cristo era uma pessoa de oração e rezava de diversos modos: nas montanhas (Mt 14,23); durante a noite antes de escolher os Doze (Lc 6,12); diante da alegria do povo que abraçava o Evangelho (Mt 11,25); na transfiguração (Lc 9,28-29); no momento terrível quando sentiu que a morte violenta se aproximava (Mt 26,36-44); na cruz (Mt 27,46), etc.

Os Apóstolos viam esta familiaridade de Jesus com o Pai e por isso certo dia pediram ao Mestre que os ensinasse a orar. Os Evangelhos trazem duas versões da mais bonita oração de Jesus, o Pai Nosso: no Evangelho de Lucas Lc 11,2-4 a oração tem cinco pedidos e em Mateus (Mt 6,9-13) é mais longa e tem sete pedidos. Vamos comentar a versão de Mateus que é mais próxima do Pai Nosso como nós rezamos hoje.

Pai Nosso que estais nos céus: Jesus chama Deus de Pai: Abbá! O “Pai” é nosso, de todos, de toda a Humanidade. Dizer que Deus está nos céus para um judeu, era dizer que Ele estava por toda a parte, inclusive na terra.


Santificado seja o teu Nome: Nós devemos santificar o Nome de Deus, significa ter respeito com seu Nome e com tudo o que é de Deus; reconhecer o Nome e tudo o que Deus faz; dar glória e proclamar seu Santo Nome com a nossa vida.


Venha o teu Reino: O Reino de Deus (ou dos Céus) era o projeto que Jesus anunciou: o fim de todas as injustiças e de todo o mal. O Reino deve começar aqui e só estará completo na nossa Ressurreição.


Seja feita a tua vontade na terra como no céu: Pedimos a Deus que seja Ele a guiar nossas vidas e que se realize aqui a sua vontade. No céu tudo já é perfeito, queremos que a vida aqui na Terra seja bonita. Poderíamos dizer como no início da Criação que era um “jardim”!


O pão nosso de cada dia dá-nos hoje: O pão é o alimento que dá força ao corpo e é necessário para podermos viver. Aqui lembramos que Deus já alimentou seu povo com o maná no deserto. Mas entende-se também o pão da vida, a Eucaristia, o pão espiritual que alimenta nossa alma.


E perdoa-nos as nossas dívidas como também nós perdoamos aos nossos devedores: Nós somos humanos e por vezes erramos. Pedir perdão é sinal de humildade diante de Deus e dos irmãos.

E não nos deixes cair na tentação: Somos tentados de tantos modos diariamente para que nos desviemos do projeto de Deus. Por isso pedimos ajuda.

Mas livra-nos do Maligno: Que nos livre de Satanás. Jesus também foi tentado por ele, venceu a tentação com a ajuda de Deus e seus anjos. Com a oração nós também podemos vencê-la.

Mais que repetição de palavras, o Pai Nosso é uma oração cheia de conteúdo bíblico e contém muitas das razões da nossa fé. Por isso, devemos rezar, meditando, degustando cada palavra, recordando que estamos na relação de amor e amizade com o Deus de Jesus. A Ele podemos nos dirigir conversando como amigos, falando da nossa vida: louvando, celebrando, pedindo...
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SETEMBRO: MÊS DA BÍBLIA
“Tua Palavra é lâmpada para os meus pés e luz para o meu caminho!” (Salmo 119,105)


Setembro é o mês da Bíblia. No dia 30 de setembro é dia de São Jerônimo. Foi ele que traduziu a Bíblia dos originais (hebraico e grego) para o latim, que naquela época era a língua falada no mundo e usada na liturgia da Igreja. Isso aconteceu no século IV. Em homenagem a ele, o mês de setembro foi escolhido para ser o mês da Bíblia.


A Bíblia é o único livro que hoje está traduzido em praticamente todas as línguas do mundo e que está em quase todas as casas. Serve de “alimento espiritual” para tantas pessoas e ajuda o povo na sua caminhada em busca de construir um mundo melhor.

“Toda Escritura é inspirada por Deus” (2Tm 3,16). A Bíblia é a história de um Deus que caminhou com seu povo e do povo que caminhou com seu Deus. Ela foi escrita por pessoas, mas foi inspirada por Deus. Passaram-se os tempos, mudaram-se tantas idéias no mundo, mas a Palavra de Deus continua “viva e eficaz” (Hb 4,12). Mesmo com tantas mudanças e crises ocorridas no mundo, ela “permanece para sempre” (1Pe 1,25). 


Na Bíblia encontramos textos para as diversas situações da vida. Ela ajuda a fortalecer a nossa fé; ajuda na nossa formação, nos momentos de crise e dificuldades, na dor, na doença ou na alegria... Para todas as realidades encontramos textos. A Bíblia serve para denunciar as injustiças, os pecados e o mal no mundo. Foi isso que fizeram os Profetas e também Jesus Cristo em algumas ocasiões. Mas a Bíblia é sobretudo um livro de anúncio: ela anuncia a boa notícia vinda de Deus: Ele nos ama e nos quer bem! Ele é o Deus que caminha conosco, que está ao nosso lado e nos dá força e coragem!


É certo que na Bíblia encontramos alguns textos difíceis. Foram escritos dentro de uma realidade diferente da nossa. Precisam ser atualizados. A Bíblia mesmo diz isso (veja At 8,30-31; 2Pe 3,16). Diante dos textos difíceis, recomendo: passem adiante, busquem outra passagem. O Pe. Zezinho nos ensina cantando: “Dai-me a palavra certa, na hora certa, do jeito certo e pra pessoa certa”. Se precisar, faça um curso ou uma Escola Bíblica e isso ajuda a entender melhor a Bíblia.


Termino lembrando um texto bonito de São Paulo: “Tudo o que se escreveu no passado foi para o nosso ensinamento que foi escrito, afim de que, pela perseverança e consolação, que nos dão as Escrituras, tenhamos esperança” (Rm 15,4). Que neste mês da Bíblia, a Palavra que vem da boca de Deus nos anime, dê força e coragem e com isso sejamos cristãos da Esperança!
Frei Ildo (ildo.perondi@pucpr.br)

FAZER O BEM

São Paulo escreveu certa vez aos Tessalonicenses: “Quanto a vós, irmãos, não vos canseis de fazer o bem” (2Ts 3,13). Nós nascemos destinados ao bem, para semear o bem nesta Terra e que desde o início também era um mundo do bem, pois a Bíblia diz que ao concluir a Criação Deus viu que tudo era muito bom! 

Quem faz o bem nunca se cansa! Porém, dentro de cada um de nós existe também uma tendência ao mal. Ou seja: o bem e o mal são duas forças, duas energias e que tantas vezes estão em luta. São Paulo mesmo escreveu: “Não consigo entender o que eu faço: pois não pratico o que eu quero, mas faço o que eu detesto” (Rm 7,15) e mais adiante: “Não faço o bem que quero, mas pratico o mal que não quero” (Rm 7,19). Nós fomos criados através de um gesto de amor, nascemos para o bem, porém tantas vezes fazemos aquilo que não queremos ou que sabemos que não é o melhor para nós.
É certo que o exemplo de São Paulo quase nos desanima, mas é ele mesmo que também nos diz que: “Onde é grande o pecado, maior é a graça de Deus” (Rm 5,20) e o Apóstolo nos ensina também que “o Espírito nos socorre na nossa fraqueza” (Rm 8,26). Portanto, na nossa fraqueza é que somos fortes, porque a graça de Deus age em nós. E na Igreja temos o Sacramento da Reconciliação que nos ajuda a livrar-nos dos pecados. Através da Redenção de Jesus Cristo, Deus Pai nos perdoa.

Se existem dentro de nós estas duas forças, devemos aprender a lidar com elas, mas sobretudo procurar alimentar o bem dentro de nós. O Apóstolo Paulo mesmo nos ensina que não devemos “nos deixar vencer pelo mal, mas vencer o mal com o bem” (Rm 12,21). Hoje a TV, Internet e toda a vida estão cheias de notícias ruins, cheias de idéias que não são boas para nós e sobretudo para a educação dos filhos. 


Palavras voam, mas exemplos arrastam. Portanto, podemos alimentar a nossa vida com boas ações. O bem que fazemos aos outros, também nos faz bem e nos torna melhores. Quando ajudamos os outros é a nós mesmos que o fazemos (basta ver Mt 25,31-46!) As pessoas felizes são aquelas que têm mãos abertas, sorrisos nos lábios, braços estendidos e corações solidários... Como bem disse certa vez Madre Teresa de Calcutá: “No mundo existem muitas pessoas más porque não ainda foram suficientemente amadas!”.

Termino com uma historinha: 

Certa vez, um velho índio descreveu assim os seus conflitos internos:


- Dentro de mim existem dois cachorros. Um deles é cruel e mau; o outro é bom e dócil. Os dois estão sempre brigando…


Quando lhe perguntaram qual dos dois cachorros iria ganhar a briga, o sábio índio parou, refletiu e respondeu:


- Aquele que eu alimentar!

Frei Ildo (ildo@sercomtel.com.br)

O “Dia” do Senhor


Pergunta: Na Bíblia está escrito que nós devemos guardar o Sábado, como dia Santo. Então por que nós cristãos guardamos o Domingo?

No Antigo Testamento nós encontramos o mandamento de Deus que devemos guardar o Sábado como Dia Santo. “Lembra-te do dia do Sábado para santificá-lo. Trabalharás durante seis dias e farás a tua obra. O sétimo dia, porém, é o Sábado do Senhor teu Deus. Não farás nenhum trabalho, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem teu escravo, nem tua escrava, nem teu animal, nem o estrangeiro que está em tuas portas” (Êxodo 20,20,8-10; Deuteronômio 5,12-14).


Por que a Bíblia pede guardar o Sábado? Os textos bíblicos dão duas explicações bem diferentes: Em Ex 20,11 é porque Deus descansou depois da sua obra. Em Dt 5,15 é para lembrar que o povo era escravo no Egito e lá tinha que trabalhar o tempo todo e não tinha descanso.


No livro do Gênesis nós vemos que Deus criou tudo em seis dias, mas a Criação só estava completa com o descanso, que aconteceu no sétimo dia. O “repouso” faz parte da obra de Deus. E é a parte mais importante. Portanto, o “máximo” da Criação está no seu fim, no último dia.


Os judeus que seguem somente o Antigo Testamento são fiéis e devem continuar guardando o sétimo dia. 


Mas nós, cristãos, seguimos também o Novo Testamento. Jesus Cristo em sua vida terrena também realizou a sua obra. Durante três anos passou fazendo o bem. Os primeiros cristãos seguiam o que Jesus “fez e disse”. A atividade de Jesus foi concluída na sexta feira santa, portanto, no sexto dia. No dia de Sábado Jesus “repousou” (assim como fez Deus no AT).


Mas, no primeiro dia da Semana aconteceu algo extraordinário: a Ressurreição de Jesus! A vida venceu a morte! E este fato foi o início da “nova criação”. Uma criação que não termina nunca. A ressurreição de Jesus foi o fato marcante e que deu início ao NT. Sem a Ressurreição de Jesus, não teria havido Igreja, nem Novo Testamento., e o dia mais importante não era o último, mas sim o primeiro.

Então os cristãos entenderam que a Ressurreição de Jesus era o início da Nova e definitiva Criação de Deus. No Primeiro dia da Semana (portanto no Domingo) as mulheres foram ao túmulo e Jesus já havia ressuscitado (Mateus 28,1; João 20,1). Elas foram com medo, mas a notícia da Ressurreição encheu seu coração de alegria!

Depois disso as primeiras comunidades começaram a se encontrar e celebrar no Domingo: “No primeiro dia da semana estando nós reunidos para a fração do pão...” (Atos 20,7). Portanto, o dia da eucaristia passou a ser o dia da Ressurreição. Ou então veja 1Coríntios 16,1-2, onde Paulo pede para a comunidade que façam a coleta para os pobres “no primeiro dia da semana”, como havia orientado todas as Igrejas da Galácia. 


Daí em diante os judeus continuaram a descansar e celebrar no Sábado, segundo o AT. Os cristãos passaram a descansar e celebrar no Domingo. É certo que mais importante do que discutir qual dia deve ser respeitado, hoje devemos nos questionar: O que estamos fazendo com o Dia do Senhor? É um dia de descanso para o nosso corpo; um dia para parar o trabalho, e por isso, um Dia de deus, dia de Oração, de encontro com Deus? Ou está sendo um dia onde se faz de tudo (trabalhos, jogos, farras, orgias...)?

Nossa semana tem sete dias. Seis deles são para realizarmos a nossa obra e que deve ser “boa” como foi o trabalho de Deus. Um dia por semana é sagrado e abençoado! Pertence a Deus!

OS “IRMÃOS” DE JESUS

A Maria Aparecida, do Igapó, pergunta: É verdade que Maria teve outros filhos, além de Jesus? Isto está mesmo na Bíblia?

De fato, os Evangelhos várias vezes se referem aos “irmãos” de Jesus. Vejamos:


- “Sua mãe e seus irmãos ficaram do lado de fora...” (Mt 12,46; Mc 3,31; Lc 8,19).


Em outra passagem se fala dos “irmãos” e até temos os nomes dos mesmos. Isto é bom, pois ajuda na nossa resposta.


- “Sua mãe não se chama Maria, e seus irmãos não são Tiago, José, Simão e Judas?” (Mt 13,55; Mc 6,3).


Tiago e José: estes não podem ser filhos da Mãe de Jesus, porque os Evangelhos nos informam que eles são filhos de outra Maria, que estava também aos pés da cruz (veja: Mt 27,56; Mc 15,40).


Tiago era filho de Alfeu e não de José (veja: Mt 10,3; Mc 3,18; Lc 6,15; At 1,13). Por isso, se este Tiago é filho de Alfeu, também não pode ser filho de Maria, a mãe de Jesus.


Precisamos entender que no tempo da Bíblia a palavra “irmão” era usada de forma diferente de como nós usamos hoje. Todas as pessoas que faziam parte do mesmo clã eram chamadas de irmãos e irmãs. No clã vivia o chefe, a esposa, os filhos(as), noras, genros, netos(as), primos e toda parentela. E todos eram chamados de “irmãos”. 


É fácil perceber isso, pois a Bíblia fala tanto de famílias e de pessoas, mas nunca encontramos a palavra “primo”. Por que será? Porque na mentalidade do povo daquela época todas as pessoas que pertenciam ao clã, eram chamadas de irmãos e irmãs...


O único caso está em Lc 1,36 quando Lucas informa que Maria é “parenta” de Izabel e algumas Bíblias traduzem por “prima”.



Temos uma outra passagem bíblica interessante. Em Jo 19,26, aos pés da cruz, Jesus entrega sua mãe ao discípulo João, que não é seu irmão. Ora, se Jesus tivesse todos aqueles irmãos acima citados, por que é que iria entregar a mãe aos cuidados de alguém que não era seu parente?


O Novo Testamento vai ampliar o uso do termo “irmão”. Todas as pessoas que abraçavam a fé e passavam a fazer parte das comunidades cristãs eram chamados de “irmão” (veja a primeira Carta aos Tessalonicenses para ver como o Apóstolo Paulo usa tanto o termo “irmãos”).


Toda a tradição desde o início do Cristianismo fala que Maria foi a Mãe de Jesus e atesta sua virgindade. Por que as comunidades iriam mentir? É muito bonito saber que Maria foi a Mãe de Jesus e assim se tornou também a nossa mãe: a Mãe de todos os cristãos!

Frei Ildo (ildo@sercomtel.com.br)

O MENINO E SUA MÃE (Mt 2,11-21)

Quem ler atentamente o trecho de Mt 2,11-21, vai perceber como o Evangelista Mateus escreveu várias vezes a expressão “o menino”, mas sobretudo “o menino e sua mãe”. 


O traço bonito é que Jesus é chamado de “menino”. De fato a Bíblia também diz: “Quando chegou a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho nascido de uma mulher” (Gl 4,4). Nosso Deus então se fez criança, nasceu como um de nós e começou a fazer sua história no meio da humanidade. Seu nome é Emanuel, que quer dizer: Deus conosco (cf. Mt 1,23). Jesus viveu, como uma criança do seu tempo e correu os mesmos riscos dos meninos daquela época. Os primeiros anos e fatos da vida de Jesus estão muito ligados e dependentes da sua mãe. Vejamos:

- Mt 2,11: “... ao entrar na casa, os magos viram o menino com Maria, sua mãe...”. Os magos vieram de longe e trouxeram seus presentes para o menino recém nascido. O menino estava aí na casa, ao lado da mãe... Os magos, que eram estrangeiros, reconheceram o Messias que deveria vir ao mundo e ficaram muito alegres, bem ao contrário do rei Herodes que ficou com medo e logo procurou um jeito de matar o menino (2,13).

- Mt 2,13b “... e o Anjo disse a José: toma o menino e sua mãe e foge para o Egito”. O menino que há pouco tinha vindo ao mundo já corria perigo. Mas a Providência de Deus avisou que era preciso fugir. Para salvar o menino, outra vez foi preciso que a mãe o acompanhasse.


- Mt 2,14 “E José levantou-se, tomou o menino e a mãe...” Não bastava levar o menino, era preciso levar também quem o gerou e sobretudo quem iria cuidar dele. E partiram para o Egito (assim como o povo de Deus no AT foi para o Egito).


- Mt 2,20 “Levanta-te, toma o menino e sua mãe e vai para a terra de Israel”. Como Moisés conduziu o povo para a Terra Prometida, agora era a vez de Jesus voltar, fazer seu êxodo. Jesus vai entrar na Terra de Israel, juntamente como sua mãe. “Tomou o menino e sua mãe e entrou na Terra de Israel” (Mt 2,21). Tudo isso para se cumprir a Promessa. 

Todos estes textos nos mostram uma profunda ligação entre Jesus (o menino) e sua mãe. Maria devia ter em torno de 12 a 14 anos quando nasceu Jesus. Foi ela que deu à luz o menino. Foi ela que os magos encontraram ao lado do filho. Foi ela que teve que fugir com o menino. Mas foi também ela que entrou na Terra de Israel com Jesus, o “novo Moisés!”. 

Na mentalidade judaica, a mãe era a responsável pelos primeiros três anos de vida de um menino. Era a mãe que devia ensinar-lhe as coisas fundamentais da vida: alimentar-se, andar, falar... Maria, cumpriu sua função. O “menino” que ela gerou e fez crescer é o nosso Salvador. Maria passou a ser também a nossa Mãe.

Igual a tantas mães atuais, Maria foi fiel à sua missão. Hoje, nossas mães continuam sua tarefa, gerando os filhos, sofrendo e se alegrando com eles. Tantas são as mães que carregam sua cruz por causa desses “meninos” que continuam fazendo o mundo ir em frente!


Que este mês de maio, mês das Mães e mês de Maria, nos ajude a valorizar nossas mães, afinal todos nós um dia fomos o “menino” que – como Jesus – caminhou confiante porque sabia que estava conduzido pela mão segura de sua querida mãe! 
Frei Ildo (ildo@sercomtel.com.br)




A CRUZ





“Tome sua cruz cada dia e siga-me!” (Mc 9,23)











